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L A S E Ñ O R A 

D; iíoiosa Mi M i de Mérrez 
ha fallecido el día 5 de marzo de 1917 

habiendo recibido los Santos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 

R. I F 
S u desconsolado esposo don F é l i x Gut é r r e z Mart ín (inspector de Explo ta ­

c ión de los Caminos de Hierro del Norte); sus hijas d o ñ a Celest ina y d o ñ a 
Petra: hermanos p o l í t i c o s , sob inos, sobrinos p o l í t i c o s , primos y d e m á s 
familia, 

R U E G A N a sus amistades se sirvan encomendarla a 
Dio-* en sus oraciones y asistan a los funerales que por 
el eterno descanso de su alma se c e l e b r a r á n hoy, mar­
tes, a las D I E Z de la m a ñ a n a , en la Iglesia parroquial 
de C o n s o l a c i ó n y a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se 
ver i f i cará a las D O C E , desd i la casa mortuoria ( E s t a ­
c ión del Norte) hasta el sitio de costumbre; favores por 
los cuales Ies q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

L a misa de alma se c e l e b r a r á hoy, a las O C H O y M E D I A en la capilla de 
los Reverendos Padres Pasionistas . 

Santander, 6 de marzo de 1917. 

E l e x c e l e n t í s i m o 3 i l u s t r í s i m o s e ñ o r ob i spo de es ta d i ó c e s i s fie h a 
d i g n a d o conceder i ndu i lgenc i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

F u n e r a r i a de Ceferino S a n ' M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , n ú m . 2 2 . — T e l é f o n o 481 

t 
EL SEÑOR 

Don Luis María Gayón Palacio 
Del C u e r p o p e r i c i a l de A d u a n a s 

. FALLECIÓ E L DIA 28 DE FEBRERO EN E L PUEBLO DE ARENAL DE PENAGOS 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

J E t , I . F». 

Su hermana Josefa, viuda de Cuenta; sobrino José An­
tonio: tíos, primos y demás parientes, 

RUEGA.N a sus amistades le encomien­
den a Dios en sus orac ones y asistan a los fu­
nerales que, por el eterno descanso del alma 
del finado, se celebrarái pasado mañana, jue­
ves, 8 del corriente, en dicho pueblo de Are­
nal, a las diez y media de la mañana; favor 
por el que les vivirán agradecidos. 

Santander, 2 6 de marzo de 1 9 1 7 . 

EL SEÑOR 

D. Felipe Rodríguez Nevedra 
Socio de l a « M u t u a l i d a d O b r e r a M a u r i s t a » 

f*a l l e c i ó el <1 ; a 4 del cor-riente 

X>. E . I*. 

La Junta direciiva de la «Mutualidad Obrera Maurista»; 
su esposa doña Regina Iglesia Torres, y demás familia, 

KUEGAN a los socios de la «Mutuali­
dad", y a sus amigos, hagan el favor de en­
comendar a Dios el alma del finado, y asis­
tan a la conducción del cadáver, que se ve­
rificará hoy, a las DOCE, desde el hospital 
de í^an Rafael, hasta el sitio de costumbre; 
por cuyo favor les quedarán reconocidos. 

Santander, 6 de marzo de 1917. 

F u n e r a r i a de A n g e l B l a n c o , Ve lasco , 
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J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
fermedades de la m u j e r . — I n y e c c i o n e s del 
606 y sus derivados . 

C o n s u l t a todos los d í a s de once y me 
d i á a u n a , excepto lo« festivo*. 

Joaquín Lombera Camino. 
A b o g a d o . — P r e f u r a d a r d t IM T r i b u i i a l » * 

VK^ASr.O. B — S A N T A N O E R 

ANTONIO A L B E R D I 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — 
V í a s u r i n a r l a i . 

AMOS DI M C A K A N m 11. V 

6 . — T e l é f o n o 227.—Servicio permanente . 
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zf. 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 

y secretas . 
R a d i u m , R a y o s X , e l ec tr i c idad m é d i c a , 

b a ñ o de luz, m a s a j e , a i r e cal iente , etc. 

A B I L I O L O P E Z 
P a r t o s y enformedades de l a m u j e r . 

C o n s u l t a : de doce a d o e . — T e l é f o n o 708. 
G ó m e z G r e ñ a , n ú m e r o 3, p r i n c i p a l . 

C o n s u l t a de diez a u n a . — W a d R á e , 7. 2.' 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 
C o n s u l t a : de diez a u n a y de tres a seis. 

A i a m s d a P r i m e r a . 1t 1 2 . ~ T t i i f M § 112. 

S I N R U M B O 
L a l e c t u r a de los p e r i ó d i c o s y kus cbn-

ve r sac iones c o n das p e r s o n a s sensatas , 
c a u s a n u n a i m p r e s i ó n h o n d í s i m a de des­
consue lo y de n u l M a d . N i a u n Las e h r -
c iones p r o v i n c i a l e s h a n l o g r a d o — c o m o 
s i e m p r e l o g r a r a n — c o n m o v e r l a o p i n i ó n 
p o l í t i c a . Los p e r i ó d i c o s carecen de n o r ­
te d e f i n i d o ; l o s p o l í t i c o s de i n t e r é s ; la po­
l í t i c a de f i n a l i d a d ; el p a í s de r u m b o . 

Y este f e n ó m e a i o se. p r o d u c e p r ec i s a ­
m e n t e en l o s imornentcxs d i f í c i l e s 'de la 
v i d a n a c i o n a l , c u a n d o u n d e s c u i d o — a u n ­
que p e q u e ñ o sea—del p e r s o n a l d i r i g í 
puede c a u s a r i r r e m e d i a b l e s d a ñ o s a l p a í s . 
lAinte e s t a s i t u a c i ó n i n c o m p r e n s i b l e , s u i ­
c i d a cas i , ¿ s e r á cosa de p e n s a r en el a d a -
g i o \ l a t i n o : « Q u o s 'deus vu l t , p e r d e r é de-
m e n t a t p r i u s » ? . . . 

P o i q u é l o i ' u r a y l o c u r a i n s i g n e es lo 
que n o s e s t á a c o n t e c i e n d o : en" ü a s a l t a s 
r eg iones de l a p o l í t i c a n o ' h a y s i n o u n 
G o b i e r n o a m e d i a s , c o n poderes d i c t a t o ­
r i a l e s c o n c e d i d o s p o r t odos los e l emen tos 
p a r l a m e n t a r i o s ; c o m o si e n es ta h o r a , h u ­
b i e r a s ido lo m á s c o n v e n i e n l e e n t r e g a r 
los des t inos de E s p a ñ a á q u i é n e s h a n de­
m o s t r a d o , p o r 10 m e n o s , no saber i n c l i ­
n a r l o s p o r la b u e n a semda; en o t r o s t é r m i ­
nos: l l e v a l a b a r r á de'l t i m ó n e l p i l o t o 
menos a c r e d i t a d o , e l m á s m i o p e , p o r n o 
d e c i r el m e n o s c a p a c i t a d o . Y e l lo con 
a n u e n c i a de o t r o s p i l o t o s m e j o r e s o me­
nos m a l o s o no t a n t endenc iosos o siqujje-
r a s i q u i e r a m e n o s d e s a c r e d i t a d o s . 

¿ Q u é s i g n i f i c a ello?. . . A l g ú n p e r i ó d i c o 
de M a d r i d se c o n t e n t a con s e ñ a l a r el he­
cho y c o n q u e j a r s e de é l ; a l g ú n p o l í t u o 
h a b l a de « c o m p l i c i d a d e s ) ) y acusa a su 
p r o p i o jefe de u n m o d o no m e n o s d i r e ó t ó 
p o r m á s embozado . P e r o m u l l e , n i aque l 
p e r i ó d i c o n i este p o l í t i c o se h a c e n esta 
p r e g u n t a , t a l vez i n d i s c r e t a : ¿ P e r o es qne 
t a n m a l e s t amos q u e y a Somos cosa o l u i ­
c i ó n p e r d i d a ? ¿ E s t a n i n c u r a b l e , t a n g ó a -
ve, t a n c l a r a l a d o l e n c i a que los m é d i c o s 
se r e t i r a n de l a cabece ra de l e n f e r m o y 
d e j a n s ó l o a l p r a c t i c a n t e p o r c u m p l i r el 
expedien te? ¿ T a n t o h e m o s b a j a d o que ya 
no h a y e spe ranzas de s u b i r ? 

De o t r a m a n e r a y desde o t r o p u n t o dv 
vista.: ¿ q u i e r e d e c i r este m u t i s m o de la 
p o l í t i c a q u e a g o t a d o s todos los p r o c e d i -
m i e n t o s o r d i n á r i ' o s s ó l o q u e d a n a l p u e b l o 
los r e cu r sos e x t r a o r d i n a r i o s ? E l r e t r a i ­
m i e n t o Ja i n l i i l i i i ' i ó n d é c u a n t o s h a n s ido 
Clases d i r e c t o r a s , ¿ s i g n i f i c a q u e e l las se 
dan p o r f r a c a s a d a s y q u é h a y q u e p e n s a r 
en o i r á s nuevas? ¿ l i a l l egado él caso Se 
a p l i c a r doi t r ina.s m á s b i e n r e v o k i c i o n a -
r i a s en el b u e n s en t i do de h p a l a b r a ? 

O b i e n : ¿ e s esta la ó l i i m a y Idéiftnltlva 
p r u e b a de l . f r acaso d e l s i s t e m a p a r l a m e n ­
t a r i o ? ¿ O n i e r e n d e c i r n o s con esto c u a n t o s 
¡ i c a b a n de h a c e r d e j a c i ó n en m a n o s «del 
( í o b i e r n o de todos l o s resor tes , r e cu r sos 
y poderes que ya. es h o r a de r e a c c i o n a r ? 

¡ j a nave va s in n i m b o , n a d i e sabe c ó m o 
n i ,para q u é . A s u ' b o r d o toda l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a : la v ie ja c o n sus t r a c a s o s y la 
nueva—si p o r v e n t u r a l a h a y — c o n sus 
'desesperanzas y a p a r e n t e s c o b a r d í a s . N o 
ba s t a que de vez en cua ,ndo a l g u i e n ele­
ve p r o t e s t a s c o n t r a los y e r r o s g u b e r n a ­
men ta l e s y v u e l v a t n s e g u i d a a l m u t i s m o 
y a l a i n a c c i ó n . P a r e c e a l p u e b l o e s p a ñ o l 
(pie y a es j h p r a de I h e r r a r o q i i t a r el b a n ­
co, t o d o m e n o s s e g u i r a b o r d o de u n a 
e m b a r c a c i ó n e n t r e g a d a a t o d a s las t o r ­
m e n t a s con u n « p r á c t i c o ) ) i n h á b i l en la 
b a r r a ; q u e e l t i e m p o p a s a y l a t o r m e n t a 
a r r e c i a y se m u i l t i p l i c a n los escollos. 

¿ N o h a y r u m b o ? . . . Pues ¡ b u s c a r l e ! . . . 
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LOS MAUR1STAS 
POR TELÉFONO 

. M A D R I D , 5.—Se h a n r e c i b i d o los n o m ­
bres de a l g u n o s c a n d i d a t o s m a u r i s t a s que 
ii i . h a r á n en las próx!iim.as e lecciones . 

P o r B i l b a o se p r e s e n t a n d o n Cosme ÍPa-
l ao io , d o n J o s é M a r í a G o n z á l e z I b a i ' r a y 
don L u c i a n o Z u b i r í a . 

P o r C á c e r e s , d o n G a r c í a M u ñ o z T o r r e s , 
d o n F r a n c i s c o M o n t e n e g r o y d o n J o a q u í n 
Casa t i Leo . 

L o s dos p r i m e r o s v a n a la r e e l e c c i ó n . 
P o r V a l e n c i a : S a n V i c e n t e - T o r r e n t e , 

d o n [ B e r n a r d o i P r i é t o . 
E n g u e r a - O n t e n i e n t e , d o n S e r v a n d o Co­

n e j e r o y d o n M i g u e l M a r í a Cabani i l l as . 
P o r S a n S e b a s t i á n : V e r g a r a , d o n C é s a r 

Ha Imaseda. 
ÍPOr O v i e d o : V i l l a v i c i o s a , d o n J u a n F e r ­

n á n d e z N e s p r a l . 
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Ateneo de Santander. 
C o n f e r e n c i a Garrao ido . 

A c e p t a n d o l a i n v i t a c i ó n de este Ateneo , 
e i p r ó x i m i o m e s d a r á u n a c o n f e r e n c i a el 
i l u s t r e a c a d é m i c o de l a E s p a ñ o l a y de l a 
de C ienc i a s F í s i c a s y N a t u r a l e s d o n J o s é 
R. C a r r a c i d o . 

Con esta o p o r t u n i d a d , los in te lec tua les 
m o n t a ñ e s e s o r g a n i z a n u n acto en h o m e ­
naje del sab io r e c t o r de la U m v e r s l d a d 
C e n t r a l . 
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E L V E R A N E O E N S A N T A N D E R 

LAS CORRIDAS DE TOROS 
PQCÓS a ñ o s como el p resen te se h a n ace­

le rado m á s las ges t iones p u r a o r g a n i z a r 
nues t ros c á r t e l e s de t o ros . 

Y como a l q u e m a d r u g a , D i o s ile a y u d a , 
he a q u í que l a A s o c i a c i ó n « L a C a r i d a d de 
S a n t a n d e r » iba h e o l i o las c u a t r o c o m b i n a ­
ciones t a u r i n a s m e j o r e s de E s p a ñ a . 

Este v e r a n o , pues, S a n t a n d e r t iene car­
teles de t o r o s s u p e r i o r e s a l o s de l a s p lazas 
de S e v i l l a , G r a n a d a , P a m p l o n a , V a l e n o i a , 
B i l b a o y San S e b a s t i á n , que s o n l a s q u e 
con m á s e n t u s i a s m o iban h e c h o s i e m p r e 
sus festejos t a u r ó f i l o s . -

IPor si a l g u n o cree q u e exage ramos , y 
para que n a d i e i o o l v i d e — a p a r t e de l a s 
i n i i n h a s veces q u e ihemos de h a b l a r de este 
a sun lo—, p u b l i c a m o s a c o n t i n u a c i ó n las 
c o r r i d a s de r e i f e r enda , c u y a s c o m b i n a c i o ­
nes y ifeohas son l a s s i g u i e n t e s : 

L a s q u e ha de c e l e b r a r la A s o c i a c i ó n de 
Cari-dad, s o n las s i g u i e n t e s : 

Día 1 de agos to .—Seis t o r o s del m a r ­
q u é s de G u a d a l e s t , p a r a V i c e n t e P a s t o r , 
Ra fae l G ó m e z ( G a l l o ) y J o s é G ó m e z (Jo-
sel i t o ) . 

D í a 2.—Seis t o r o s de d o n F e l i p e Me Ra­
bio R o m e r o , p a r a G a l l o , J o s e l l t o y J u a n 
B e l m o n t e . 

D í a 4.—Seis t o r o s de M u r u b e , p a r a Pas­
t o r , Jose l l t o y B e l m o n t e . 

D í a 5.—Seis t o r o s de T r e s p a l a c i o s , p a r a 
P a s t o r , Ga l lo y B e l m o n t e . 

C o m o ustedes o b s e r v a r á n , n o h e m o s 
puesto n a d a de m á s a l a s e g u r a r que estas 
c o r r i d a s son l a s m e j o r e s de l a . P e n í n s u l a . 

iPero p o r s i f a l t a b a a lgo , n o s h a cab ido 
a nosotros , l o s « c h i c o s » de l a p r e n s a ; h a ­
c e r o t r a « c o m b i n a e p a t a n t e » ' p i r a m i d a l , 
m a r a v i l l o s a , que p u s i e r a d i g n o r ema te , 
« c o d a » e s t u p e n d a , a i a s q u e h e m o s a p u n ­
tado a n t e r i o r m e n t e . 

Hagaunos u n poco de h i s t o r i a . P a r a que 
h i c i é s e m o s u n a fiesta d i g n a de l a Asoc ia ­
c i ó n de l a P r e n s a , nues t ro s q u e r i d o s com­
p a ñ e r o s n o s c o m i s i o n a r o n a d o n E n s e b i o 
S i e r r a , d o n M l a u r i c i o R . Lasso de l a V e g a , 
d o n J o s é d e l R í o , d o n A l e j a n d r o N i e t o y 
a u n s e r v i d o r , qu ienes , a s í q u e í u í m o s h o n ­
r a d o s con e l e n c a r g u i t o , p u s i m o s m a n o s a 
la obra . . . y oorruenzamos a desesperarnos . 

Se nos o c u r r i ó l a f echa del 30 de agos to 
— d í a de los i M á r ü r e s — p a r a e l (festejo. Y 
h u b i m o s d e a l e g r a r n o s y d e c o n f i a r en 
n u e s t r a b u e n a suer te a l t r a t a r c o n ed s e ñ o r 
g o b e r n a d o r , p o r q u e n o s ó l o nos d i ó l a p l a ­
za p a r a ese d í a , s ino que , oon e l la , t o d a 
clase de f a c i l i d a d e s p a r a l l e v a r a cabo 
nues t ro deseo. ¡ H a s t a nos d i ó n o m b r e s de 
g a n a d e r o s c o n t o r o s d i s p o n i b l e s ! 

D e c i d i d a m e n t e , c o m e n z a m o s con b u e n a 
p a t a n u e s t r a l a b o r . Y camo n o h a y fiesta 
t a u r i n a s in to ros , nos d i r i g i m o s a l acre-
di i tado g a n a d e r o s e ñ o r B e n j u m e a , q u i e n 
puso a n u e s t r a d i s p o s i c i ó n m e d i a docena 
de c i n q u e ñ o s crec idos que , s e g ú n u n se­
v i l l a n o q u e los v d ó , q u i t a b a n l a cabeza. 

¡ Q u é bden i b a l a c o s a ! P l a z a y t o r o s te­
n í a m o s , y s ó l o í a l t a b a n los coletas p a r a 
d a r t é r m i n o a l a que ' h a b í a de ser c o r r i d a 
s in i g u a k T e l e g r a f i a m o s a iPas to r , a Gao-
na , a Josel l to y a B e l m o n t e . C a d a h o r a q u e 
pasaba nos p a r e c í a u n mes, cada d í a u n 
a ñ o . 

L l e g ó u n t e l e g r a m a q u e nos d e j ó « h e ­
l a o s » . E r a de B e l m o n t e : « I m p o s i b l e i r a 
esa d í a 30 ; t o r eo L i n a r e s 29». P e n s a m o s 
en e l a e r o p l a n o como m e d i o de l o c o m o c i ó n . 
V i n o o t r o despadhi to , q u e e r a o t r a delicda. 
de J o s é .- « T o r e o L i n a r e s 29 y 30, y 31 M á ­
l a g a . V e a n s i se a r r e g l a n c o n R a f a e l » . 
U n s u d o r se nos i b a y o t r o se nos v e n í a . 
¿ Q u é d i r í a n P a s t o r y G a o n a ? P a s t o r nos~| 
d i j o que t o r e a b a é í 30 en M á l a g a , y Gao­
n a q u e estaba a n u e s t r a d i s p o s i c i ó n . N o 
h a b í a m a n e r a . 

Revolv imios e l m a g í n d a n d o v u e l t a s a l 
a sun to y pensamos en G a l l o , G a o n a y F o r ­
t u n a . E l cavte! n o e ra s u p e r i o r í a i m o , pe ro 
e r a s u p e r i o r . T e l e g r a f i a m o s y . . . G a o n a se 
h a b í a c o n t r a t a d o y a en M á l a g a , y F o r t u ­
na i e d í a la. m a r y sus peces. D e c a y e r o n 
nues t ro s á n i m o s d o l o r o s a m e n t e . B u s c a ­
mos fechas, c o m b i n a c i o n e s posibles . ¡ N a ­
d a ! E n agosto , tos e spadas de t r o n í o to ­
r e a n a d i a r i o y t i e n e n las fedhas ornadas 
desde d i c i e m b r e del a ñ o a n t e r i o r . ¡ ¡ J ^ e n -
samos en u n a b e c e r r a d a ! ! A l fin, lo deja­
m o s todo p a r a e l a ñ o que 'viene. ¡ Q u é des­

o r d e n de 21 de enero ú l t i m o , en l a c o n d i ­
c i ó n s é p t i m a d e l p l i ego a p r o b a d o p o r l a 
r e a l o r d e n de 24 de j u l i o de 1913 y f i j a n d o 
los conceptos .de las ba j a s a c o r d a d a s p o r l a 
A d m i m s t r a c i ó n y 'los í a l l í d o s . 

Notas reg ia í t . 
H o y h a celebrado Su M a j e s t a d el R e y 

g r a n "audiencia, m i l i t a r , c u m p l i m e n t á n d o l e 
e l p r í n c i p e R a n i e r o , los genera les M i l á n 
del' Boscih y M a r i n a y d i s t i n g u i d o s jiafes 
y of ic iales . 

— F l j u e v e s v i s i t a r á el « B a z a r del Obre ­
r o » S u M a j e s t a d l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a . 

L a e x p o r t a c i ó n . 
H o y se r e u n i e r o n con e l m i n i s t r o de F o ­

m e n t o , p a r a t r a t a r de l a s d i f i cu l t ades que 
ex is ten p a r a l a e x p o r t a c i ó n de ace i t e a los 
m e r c a d o s de I t a l i a y F r a n c i a , los repre ­
sentantes de l a A s a m b l e a de e x p o r t a d o r e s 
de ese p r o d u c t o . . 

T a m b i é n es tuvo en !a confe renc ia el se­
ñ o r D ó m i n e . Se e s t u d i ó con ( m i n u c i o s i d a d 
el a s u n t o que, c o m o se sabe, e s t á r e l ac io ­
n a d o con l a s m e d i d a s a d o p t a d a s p o r el 
Gob ie rno a fin de que se m o v i l i c e n los b u ­
ques de c o m e r c i o en el M e d i t e r r á n e o . 

M a ñ a n a p robab l emen te h a b r á o t r a nue­
va oonfe renc ia , p a r a ve r de s o l u c i o n a r el 
p r o b l e m a en c u e s t i ó n . 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i ó cuen t a a los 
r ep resen tan te s de l a p r e n s a de l t e l e g r a m a 
que le d i r i g i ó el g o b e r n a d o r de M u r c i a , 
h a c i é n d o l e saber la m a n i f e s t a c i ó n de (huer­
t anos c e l e b r a d a a y e r e n a q u e l l a c a p i t a l . 

i M a n i f e s t ó el nun i i s t ro que e s t u d i a r á lo 
q u e p r o p o n e n los e x p o r t a d o r e s de l a n a ­
r a n j a y d a r á cuen ta de ello en el p r i m e r 
Consejo de i m i n i s t r o s q u e se celebre, p o r 
ser e l a s u n t o de o r d e n i n t e r n a c i o n a l y de­
pender j j o r el lo d é l a r e s o l u c i ó n del Ga­
b ine te . 

— L o q u e sea de ipendiente de m i s a t r i to ; 
c l o n e s — a g r e g ó e l s e ñ o r Gasset—, en lo (mj 
respecta a l t r a n s p o r t e de l a n a r a n j a den-
t r o del p a í s , me h a l l o d i spues to a hacerlo 
en p ro de r e p e t i d o s p roduc to r e s . 

L a s s e n a d u r í a s v i t a l i c i a s vacantes. 
A causa del f a l l e c i m i e n t o del tenientfi 

g e n e r a l , s e ñ o r i S u á r e z * V a l d é s , son cinco 
l a s s e n a d u r í a s v i l a l ie las que e s t á n v;,. 
ea ules. 

E r a u n infundio . 
E l d i r e c t o r g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n pú. 

bl ' ica , s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a , h a d e s m e n t í , 
do que v a y a a o c u p a r el c a r g o vacante 
que h a y en H a c i e n d a . 

H a m a n i f e s t a d o que p i e n s a seguir en 
l a D i r e c c i ó n general! , d o n d e se encuentta 
m u y b i e n . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n . 
E l s e ñ o r B u r e l l h a pa sado l a t a rde fra. 

b a j a n d o en l a p r e p a r a c i ó n del p r e s u p u e » 
to de a d a p t a c i ó n a l p r o y e c t o de A u t o r i z ó 
c lones . 

L a e x p o r t a c i ó n . 
E l A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o se ha d i 

r í g i d o a l G o b i e r n o p i d i é n d o l e que prohi­
ba l a e x p o r t a c i ó n de l a s h a r i n a s , ¡lidias, 
l en te j a s y o t r o s a r t í c u l o s , y q u e s e ñ a l e \¿ 
tasa m á x i m a de v e n t a p a r a los mismoK. 

L e í a l tos cargos de H a c i e n d a . 
Se a n u n c i a p a r a m u y en breve una 

e o n i b i n a c i ó n d e a l t o s c a r g o s de Hacienda. 
E l movimiento de buques. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ha din", 
g i d o u n t e l e g r a m a c i r c u l a r a los gober­
n a d o r e s de l a s p o b l a c i o n e s m a r í t i m a s 
a i i t o r i z a n d o a i o s n a v i e r o s p a r a telegra­
f i a r los a s u n t o s r e l a t i v o s a sus buques 
s i e m p r e q u e lo h a g a n u s a n d o u n a clave. 
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D E L A G U E R R A E U R O P E A 

¿China va a la guerra? 

l i l u s i ó n ! ¡ C o m p u e s t o s y s i n n q y i a ! ¡ S e 
a c a b ó ! 

¡ P e r o u n asociado, q u e es taba e n c a r i ñ a ­
do con l a i d e a de l a c o r r i d a , y que n o d a b a 
paz a s u i m a g i n a c i ó n ( ( i n v e n t a n d o » c o m ­
b inas , d i ó con u n a t e c h a i d e a l , que p o d í a 
ser m u y b i e n l a que noso t ros n e c e s i t á b a ­
m o s : el d í a de S a n R o q u e . 

D o n E d u a r d o Rado—que es el asociado 
a que h e m o s heoho r e f e r e n c i a — l a n z ó l a 
idea en u n a c a r t a y o c u l t ó s u n o m b r e m o ­
des tamente . 

E l c a m i n o es taba Libre. L a c o m b i n a c i ó n 
del c a r t e l (hacedera. L a AsociaTción t e n í a 
c o r r i d a . 

¡ Y q u é c o r r i d a , s e ñ o r e s ! ¡ L a na ta ' y 
flor, el d e s i d e r á t u n n , la g r a c i a , e l n o n 
p lus , l a e leganc ia , el a c a b ó s e , ila can La 
en l a m a , el d e l i r i o ! ¿ Q u e c u á l es e l c a r t e -
l i t o en c u e s t i ó n ? ¡ A g á r r e n s e ustedes, q u e 
íes puede d a r el v é r t i g o ! ¡ A l l á v a ! . . . 

G A O N A , J O S E L I T Ó y B E L M O N T E 
' CON SEIS TOROS DE BENJUMEA 

¿ H a y q u i é n p i d a m á s ? ¿ C r e e n us edes 
que, en agosto , se puede h a c e r m e j o r ? El 
qiTP" lo crea, que l e v a n t e el dedo.. . 

E l T í o Ca ire l e s . 
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DIA POLITICO 
^POR TELÉFONO 
Dice el conde. 

M A D R I D ! , 5 . — H o y d e s p a o b ó con el Roy 
el conde de R o m a n o n e s , r e c i b i e n d o segu i -
daimente a los ipe r iod i s tas . 

U n a de las o p i n i o n e s d e l conde es que 
eon ia n o t a o f i c iosa del s á b a d o h a y m a t e ­
r i a p e r i o d í s t i c a p a r a m á s de u n a semana . 

Es t a m a ñ a n a le v i s i t ó el m i n i i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , p a r a e n t r e g a r l e los da tos de 
l a p r o c l a m a c i ó n de c a n d i d a t o s en t o d a 
E s p a ñ a . 

Se c e l e b r a r á u n "onsejo de m i n i s t r o s el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

L o s s e ñ o r e s Gasse t y J i m e n o - t r a t a r á n 
esta t a rde c o n e l p r e s iden te d e l Consejo d e l 
p r o b l e m a de l a n a r a n j a , q u e se p resen ta 
m á s d i f í c i l cada d í a q u e pasa. 

Dice R u i z J i m é n e z . 
Comió de c o s t u m b r e , e l m i n i s t r o de l a 

G o b e r u a e i ó n r e c i b i ó l l ioy a los pe r i od i s t a s 
en su despaoho. Les d i j o que h a b í a confe­
r e n c i a d o con e í conde de R o m a n o n e s , p a r a 
d a r l e cuen t a de lo b i e n q u e h a r e s u l t a d o la 
e l e c c i ó n de a y e r p a r a los l ibe ra les , y a q u e 
b u e n n ú m e r o de el los ' han s a l d o p o r el 
a r t í c u l o 29. 

Con obje to de t r a t a r de l a s u n t o del car­
b ó n en M a d r i d , se r e u n i r á m a ñ a n a R u i z 
J i m é n e z con el a l c a l d e , el m i n i s t r o de H a ­
c i enda , d o n B a s i l i o - P a r a í s o y el g o b e r n a ­
d o r c i v i l . 

E l m i n i s t r o 'de l a G o b e r n a c i i ó n se ¿ a m e n ­
t ó de que l a j a r e n s a h a b l é de l a persecu­
c i ó n que d ice s u f r i r , n o s iendo c ie r to , se­
g ú n el s e ñ o r R u i z J i m é y e z . 

— L a s d e n u n e d a s — a f i r m ó el m i n i s t r o — 
no son o b r a de l G o b i e r n o , s i n o de los se­
ñ o r e s fiscales. 

' A l g u n o s pe r i od i s t a s le . h a b l a r o n de 1 .s 
d e n u n c i a s de que iban s i d o obje to « E l D í a » 
y a l g u n o s p e r i ó d i c o s de l a c i u d a d c o n d a l 
q u e l e p r o d u j e r o n las dec l a rac iones de d o n 
M a r c e l i n o D o m i n g o , v o l v i e n d o a a f i r m a r s e 
el s e ñ o r R u i z Jii iménez en q u e el' G o b i e r n o 
n a d a t iene q u e ve r oon I d q u e s ó l o es o b r a 
de los fiscales. 

L a « G a c e t a » . 
E l d i a r i o o f i c i a l p u b l i c a h o y la s i g u i e n ­

te d i s p o s i o i ó n : 
H a c i e n d a . — R e a f o r d e n d i s p o n i e n d o efue 

l a s l i q n i d a e i o i i i ' s p r o v i s i o n a l e s que , a p . i r -

tíí d e l a ñ o a c t u a l , se p r a c t i q u e n a los 
a r r e n d a t a r i o s del s e rvado r e c a u d a t o r i o de 
C o n t r i b u c i o n e s , se a j u s t e n a l a s r e g l a s 
contenidas en l a m o d i f l e a o i ó n de l a r e a l 

P O R T E L E G F R A F O Y T E L E F O N O 

C O M E N T A R I O S 
L a defens iva permanente . 

N o h a y e j é r c i t o q u e g a n e b a t a l l a s y 
sobre todo que c o n s i g a l a v i c t o r i a q u e 
busca y a n h e l a p o r el esfuerzo i n a u d i t o 
y s a n g r i e n t o 'de sus a r m a s , q u e d á n d o s e 
c o n s t a n t e m e n t e a l a d e f e n s i v a , p e r m a n e ­
c i endo en todo m o m e n t o a, l a e x p e c t a t i v a 
r e s i s t en te . L a g u e r r a p a s i v a es g u e r r a de 
e spe ra , es c o m p á s de t r e g u a p a r a a c c i o ­
nes i n t e n s i v a s y v i o l e n t a s . E l t r i u n f o es 
p a t r i m o n i o e x c l u s i v o d e l a m a n i o b r a y de 
l a o f ens iva . . 

•Esto lo saben m u y b ien los a l e m a n e s , 
m a e s t r o s en este g é p e r o de -lides b é l i c a s , 
y s a b i e n d o y b a b i e n d o p r a c t i c a d o s i e m p r e 
l a d o c t r i n a c o n t r a r i a , no es 'de sospecbar 
que a h o r a p i e n s e n sostenerse en u n a de­
fens iva es to ica , en u n a p a s i v a r e s i s t en ­
c ia , s i n a t a c a r en n i n g u n o de los f ren tes 
de pe lea , s i n a r r e m e t e r con í m p e t u e n v a ­
r i o s de los sectores d e i u c h a . ¿ D ó n d e e n ­
t a b l a r á n e sa o f ens iva q u e p r e c i s a n p a r a 
d a r fe de v i d a g u e r r e r a , p a r a l o g r a r l o s 
l a u r e l e s d e l t r i u n f o y p a r a m a n t e n e r i n ­
c ó l u m e é l e s p í r i t u de l p u e b l o t e u t ó n y l a s 
v i r t u d e s c í v i c a s 'del so ldado g e r m a n o ? 
Q u i z á s m u y i n t e n s a y d e c i d i d a m e n t e en 
a l g u n o de los f r en te s q u e n o sea el Occ i ­
d e n t a l , p e r o t a m b i é n fo r zosamen te , a u n ­
q u e m á s a t e n u a d a , en a l g u n a s zonas de 
é s t e . 

U n e j é r c i t o q u e se d e c i d e a m a n t e n e r ­
se a l a de f ens iva , s i n r eacc iones v i g o r o s a s 
en f o r m a de c o n t r a a t a q u e s i m p e t u o s o s , 
a c a b a p o r s u c u m b i r a los a t aques e n e m i ­
gos , c u y a f o r t a l e z a s ó l o h a l l a eco en l a 
s u y a p r o p i a y c u y a r i q u e z a de p e r t r e c h o s 
y m a t e r i a l y l a c u a n t í a de c o m b a t i e n t e s , 
s ó l o en las de él e n c u e n t r a a p r o p i a d o r i ­
v a l . 

L a p r e s i ó n i n g l e s a e s t á t a n s ó l o e n sus 
c o m i e n z o s ; lo e f ec tuado h a s t a este m o ­
m e n t o p o r l a s t r o p a s de s i r D o u g l a s H a i g , 
en l a s o r i l l a s d e l A n c r e , no es m á s q u e el 
p r ó l o g o de l a g r a n t r a g e d i a p r e p a r a d a y 
d i s p u e s t a p a r a p o n e r s e e n a c c i ó n en b re ­
v í s i m o p l a z o , y , s i n e m b a r g o , l o s r e s u l ­
t a d o s o b t e n i d o s exceden a l o s q u e se es-
pera iban y e s t á n e n de sacue rdo y despro-
p o r c i ó n con las v e n t a j a s l o g r a d a s e n e l 
v e r a n o y o t o ñ o ú l t i m o s e n l a zona d e l 
S o m m e . ¿ Q u i e r e esto d e c i r q u e en l o su­
cesivo, c u a n d o esta o f e n s i v a b r i t á n i c a a d ­
q u i e r a e l m á x i m u m de i n t e n s i d a d , l l egue 
a l o r t o de s u p u j a n z a y c u a n d o se le s u ­
m e V i o l e n t a y a c t i v a l a o f e n s i v a f r ancesa , 
las v e n t a j a s q u e se c o n s i g a n v a n a e s t a r 
en a r m ó n i c a p r o p o r c i ó n c o n l a s l o g r a d a s 
a h o r a en e s t á t enaz , p e r o ' poco v i b r a n t e 
p r e s i ó n ? N o , p o i q u e l o s a l e m a n e s reac-
e i o n a r á n e n este m i s m o sec to r , o, m e j o r 
a ú n , e n o t r o c u a l l q u i e r a de l o s d e este m i s ­
m o f r e n t e de pe lea ; n o , p o r q u e los ale­
m a n e s e m p r e n d e r á n , c o n f ines que toda­
v í a desconocemos, o t r a o fens iva u o t r a s 
o fens ivas que t a l vez c o n s i g a n descon-
ges ' t lnnar a l g o l a p r e s i ó n de Occ iden te , 
a u n q u e es m u y d i f í c i l que los ing leses ce­
j e n e n s u e m p e ñ o y d e t e n g a n o a m i n o ­
r e n en sus p r o p ó s i t o s de a v a n c e y r e c o n ­
q u i s t a sobre l a p a r t e d o m i n a d a de l N o t r e 
de F r a n c i a . 

L a d e f e n s i v a es l a p l e n a c o n f e s i ó n de 
l a d e r r o t a , s i n o ofrece m a n i f e s t a c i o n e s 
o fens ivas , s i n o a d m i t e reacc iones d e c i ­
d i d a s . 

A l e m a n i a t i ene u n p l a n y F r a n c i a e I n ­
g l a t e r r a t i e n e n el s u y o , que y a l i a c o m e n ­
zado a ponerse en p r á c t i c a . T a l p u d i e r a n 
pone r se l a s cosas, q u e u n o d e los dos p l a ­
nes t u v i e s e q u e a d a p t a r s e a l o t r o , a l p l a n 
r i v a l , y en tonces c a m b i a r e l aspec to de s u 
p o r v e n i r de é x i t o , p o r u n r e l a t i v o p resen­
t e de d e r r o t a . E l p r o b l e m a es este. ¿ Q u i é n 
l o g r a r á c o n s e r v a r l a i n i c i a t i v a b é l i c a ? 
P o r q u e ese s e r á el vencedor-. 

En Inglaterra. 
E l avance del A n c r e . 

L O N D R E S . — E l c o r r e s p o n s a l m i l i t a r 
;del (cEvening S t a n d a r d » escribe lo que s i ­
gue , a p r o p ó s i t o de los a v a n c e s 'de l a s 
Min ia s b r i t á n i c a s en e l l A n c r e : 

« M i e n t r a s l a m a y o r p a r t e d e La c r í t i ­
ca m i l i t a r i ng l e sa t r a t a de d e s c u b r i r m o ­
t i v o s o c u l t o s e n Qa r e t i r a i d a a l e m a n a d e l 
A n c r e , l a c r í t i c a f rancesa se in teresa m á s 
p o r l a n u e v a t á c t i c a i n g l e s a , a l a q u e se 
a t r i b u y e t o d a l a r a z ó n del r e p l i e g u e ene­
m i g o . 

E n s u m a , todos e s t á n c o n f o r m e s en de­
cir- que e l e j é r c i t o b r i t á n i c o h a deniostra-' 
do u n a s u p e r i o r i d a d de a r t i l l e r í a tan 
a p l a s t a n t e , desde e l p u n t o de v i s t a de ba­
l a s d i s p a r a d a s y de t á c t i c a , q u e no tuvo 
m á s r e m e d i o el e n e m i g o que , o quedarse 
a s f i x i a d o ba jo 'las r u i n a s de sus defen­
sas o r e t i r a r s e , a b a n d o n a n d o u n o de sus 
m á s i m p o r t a n i es s i s t emas de defensa de 
La zona p i c a r d a , s i n que los Ingleses m-
v iesen necesidakl de m o v e r e n g r a n d e su 
i n f a n t e r í a . 

Es te m é t o d o de ope rac iones , e n (pie sólo 
a p e r a v e r d a d e r a m e n t e l a a r t i l l e r í a , sin 
que las o t r a s a r m a s i n t e r v e n g a n , sino de 
u n m o d o e n t e r a m e n t e s e c u n d a r i o , y d 
é x i t o , s i n s a c r i f i c i o de v i d a s , parecen se­
ñ a l a r u n a fecha n o t a b l e e n e l -desan-ollo 
de i a s g u e r r a s c i e n t í f i c a s m o d e r n a s . 

iPor o t r a p a r t e , esta n u e v a t á c t i c a vie­
ne a d a r n o s u n a s o l u c i ó n de l a g u e r r a de 
t r i n c h e r a s y u n m é t o d o seguro de forzar 
poco a p o c o a l e n e m i g o a emplear- la gue­
r r a d e m o v i m i e n t o s . » 

- E n u n a l m u e r z o c e l e b r a d o en el «Ame-:; 
r i c i u L u n c h e o n C l u b » , l o r d Noribcliffes 
h a becbo l a s s i g u i e n t e s dec larac iones : 

-Se cree p o r m u c h o s q u e l a retirada 
a lermana d e l A n c r e se debe a l deseo piv-
eoncebl-do de A l e m a n i a d e p o n e r obsiacu-
los i m p r e v i s t o s p o r n u e s t r o Es t ado Máv« 
y o r a s u s p ' lanes de g u e r r a ; o t r o s entre^ 
ven u n a s o r p r e s a d o l o r o s a t r a s de tal re­
t i r a d a . P o r l o q u e a m í se ref iere , creo- , 
firmemente que l a r e t i r a l d a a l e m a n a se 
h a d e b i d o a esto: q u e p o r cada cañonazo 
a l e n í á n h e m o s d i s p a r a d o noso t ros oia^j 
t r o . » 

L a c r i s i s i n t e r l c r ing le ia , 
L O N D R E S . — L a s m e d i d a s tendientes 3 j 

• remediar la c r i s i s de subs i s t en i-i as, van 
a e m p l e a r s e en todos los ó r d e n e s de la 
v M a . L a p o b l a c i ó n h a s ido av i sada de 
que d u r a n t e esta s e m a n a .se p e d i r á Ja 
o p i n i ó n p ú b l i c a a c e r c a del racionamien­
to v o l u n t a r i o , s a b i é n d o s e de antemanc 
que l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s e s t á n con- j 
f o r m e s c o n a q u e l l a d i s p o s i c i ó n . 

Desde l u e g o los ho t e l e s y restauranis 
r e c i b i r á n ó r d e n e s d e ' r a c i o n a m i e n t o den-^ 
t r o de pocos d í a s . 

— T a m b i é n s e r á r educ i lda la. d imensión 
de l o s a n u n c i o s m u r a l e s , a s í c o m o el re­
p a r t o de a n u n c i o s y c a t á l o g o s c ó r n e r ^ 
les, s i e m p r e q u e no sean des t inados 9} 
E x t r a n j e r o . N o se p o d r á n t a m p o c o coli'-
c a r a n u n c i o s m á s que e n 'los lugares mis­
m o s d o n d e se v e n d a n los p r o d u c t o s a cíl-
y a p r o p a g a n d a c o n t r i b u y a n . » 

E l esfuerzo m i l i t a r . 
L O N D R E S . — S e t o m a n m á s s e v e r a s B » * * 

d i das a c e r c a Ide la r e v i s i ó n de excepe^ 
nes d e l s e r v i c i o m i l i t a r , e n v i s t a de la i"'-
gen te n e c e s i d a d de e n v i a r g r a n número 
d e s o l d a d o s j ó v e n e s a l f í e n l e de batalla-

U n a c i r cu l a r - m i n i s t e r i a l 'dice «pie debe 
i n s i s t i r s e c e r c a de los T r i b u n a l e s que 
t i e n d e n en las exenc iones , en que Ingl* 
t é r r a ha e n t r a d o e n u n a fase c r í t i ca 11(1 
l a g u e r r a - y en que ' todo i n g l é s debe 
c é r c u a n t o a s t é de su m a n o par-a que.18 
a u t o r i d a d m i l i t a r t e n g a a su disposi 
e n c u a l q u i e r m o m e n t o , el m a y o r númW 
p o s i b l e de soldaJdos. 

C o m o c o n s e c u e n c i a de esta, dispos'1"1" 
todos los c e r t i f i c a d o s de l o s hombres n"' 
ñ o r e s de t r i n t a y u n a ñ o s s e r á n reVrsa' 
dos. 

I n g l a t e r r a y los extranjeros . 
L O N D R E S . — L a A s o c i a c i ó n brita"'--

de la p r e n s a e x t r a n j e r a d i r i g e un l ' ' - ' " ^ 
m i e n t o a todos h a e x t r a n j e r o s , residen1 
e n I n g l a t e r r a , a lia1, los o neutr-ales, P* 
que se o f r ezcan a l G o b i e r n o p a r a prest 
s e r v i c i o s . 

¿ C h i n a a l a g u e r r a ? 
U A N D R E S . — U n p e r i ó d i c o p u b l i c a u " ^ 

l e g r a m a de . S a n g h a l d a n d o cuen t a d H ^ 
el G o b i e r n o c h i n o . a c o r d ó r o m p e r las ^ 
(aciones d i p l o m á t i c a s c o n Aleraai i ' ia , J 
g u i d a m e n t e d e c l a r a r l a l a g u e r r a . . ^ 

E l p r e s i d e n t e a c e p t ó el acuerdo , ^ 
p re q u e sea a p r o b a d o p o r el Parlaifle1 

P a r a las a m b u l a n c i a s francesas 
L O N D R E S . — D e C a l i f o r n k i 

a F r a n c i a par-a p r e s t a r s e rv i c io en 
a m b u l a n c i a s de la C r u z R o j a . _ n(,s, 
E l a r m a m e n t o de los buque- í america e 

L O N D R E S . — D i c e n de W a s b i n g t o n - ^ 
sesenta y seis senador-es abogan 1"' :,[•• 
e l G o b i e r n o p r o c e d a Inmediatamente • 
m a r los buques mercantes . 

c o m u n g 
q u e h a q n e d a d o c o n s t i t u i d a , una • 
dad de j ó v e n e s y a n k i s que se trasl^rg 
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, . . . . . i •mien to de M a r i n a b a anunc 'u i -
E l d e p ' 1 ' , tíl de ¡ o s a r m a m e n t o s y tor­

do F ' ' a ' t k i u i s i c i ó n de 2.700 c a ñ o n e s . 

"i""a? hfl Alemania. 
L a a n e x i ó n de B é l g i c a . 

r r i r Se a n u n c i a Ja T r e u n i ó n en 0 ^ 7f?¿ S e c c i ó n r e n a n a de l a L i g a 

p i t a g ¡ ^ f o r m e s s e r á p e d i d a a los Po-
' S ^ w 1 c o f i a a n e x i ó n de • B é l g i c a , 
deres-Pu,j '¡o.,1 j-enama v i ene h a c i e n d o i n -

V» ^ o ^ a a n d a a n e x i o n i s t a e n e l sen-
tensa P ' . T p t a l . E n l a s ses iones ce lebra-
tido 000 . i . m i i i u r i í o , 'd .¡ 'de ( -oneervador 
<l,ns en i d i i o que A l e m a n i a no debe con-
ñ e ^ r . ¿ i e R u s i a h a y a de ser u n e n e m i -
d ^ l n n A ñ a d i ó que A l e m á n ki debe re-

e fué nos i n d e m n i z a c i o n e s y que , 
ri ;1"uU.,tniDensa<dón de las v i d a s a l e m a -
^ i S a d a s , l a a n e x i ó n de B é l g i c a 

66 u S f a n e x i o n i s t a s r e d a m a n , desde iue-
0 | ¿ a n e x i ó n de B é l g i c a , d i v i d M a e n 

g(,, reinos- F landes , a l q u e se puede l l e -
roiu-eder la i n d e p e n d e n c i a m á s t a r -

^ ' P I t e r reno W a l o n , ba jo el I m p e r i o ger -
dv: ...0 y l a zona f r a n c o b e l g a de C o u r -
? i /rii 'e",podría o p t a r p o r ser f rencesa o 
^ S r ^ e a l R e i c h s l a n d a l e m á n . 
' ' 'P Í i u 'xp inburg í ) a d o p t a r í a una . f o r m a 
fJerail, semejante a l a de B a v i e r a . 

L a c u e s t i ó n de las subs i s t enc ias . 
r T N E B R A . — ^ 1 d i a r i o de M u n i c h « L a s 

TTiVirnas N o t i c i a s » c o m u n i c a <rue el L a n d -
de B a v i e r a se o c u p a de l a c u e s t i ó n 

las subsis tencias , h a b i é n d o s e r e g i s t r a -
i ilo-unos ino iden tes a causa de c i e r t a s 

SeffUlarildades d e n u n c i a d a s p o r el d i p u -
| jUtv , acerca de a p r o v i s i o n a m i e n t o s 

^ C o n t i m i a l a C á m a r a d i s c u t i e n d o este 
importante a s u n t o . _ 

L a flota s u b m a r i n a a l e m a n a . 
B E R N A - — E l p e r i ó d i c o « B e r n e r I n t e l l i -

ffPiizblatt» escr ibe: 
«•Cuáles .«on los e fec t ivos de la flota 

^ ¿ n a i r i n a .alemana? T é c n i c o s de M a r i n a 
sHados han c a l c u l a d o que A l e m a n i a ac-
toa lmén te no puede p o n e r m á s de oien 
submarinos p a r a su g u e r r a c o n t r a l a na -
° .u.\{m ihiercante. A u n danido como 
exactas, sin r epa ro a l g u n o , l a s e levadas 
oé rd idas de s u b m a r i n o s l i j a d a s en estos 
Cálculos, apenas p o d r e m o s e n g a ñ a r n o s 
i^pec td a que l a flota de s u b m a r i n o s de 
bloqueo a l e m a n a es m u c h o m á s i m p o r -
tanie de lo que se s u p o n e e n l o s p a í s e s 
¿fg I , . , Entente. L a c o n s t r u c c i ó n de s u b m a -
ífeos a lemanes n o se hace h o y y a s e g ú n 
los .principios a n t i g u o s , s i n o s e g ú n la n o r -
niia de lia c o n s t r u c c i ó n en ser ie , que per-
,,,,¡1,. botar al a g u a , p o r s e m a n a , q u i z á s 
treao cua t ro navios , i p o r este m o t i v o debe 
más bien concederse c r é d i t o a i o s c á l c u ­
los procedentes de fuente a l e m a n a , s e g ú n 
los.Cuales, se e n c u e n t r a n a c t u a l m e n t e en 
las aguas a que se re f ie ren las zonas p r o -
bibidas mas de 300 s u m e r g i b l e s . » 

Lcri íjue luchan contra l a C u á d r u p l e . 
Z U H I C H . — R e s u l t a i n t e r e s a n t e t r a n s ­

cr ibir la i i s ' ta de p u e b l o s q u e , s e g ú n el 
diario ruso « S n a m j a » , c o m b a t e n c o n t r a 
los Imperios cen t ra les . 

Es como s igue. Con F r a n c i a : m a r r o ­
quíes, c a b i l e ñ ó s , a n a m i t a s , senegaleses, 
Srabes, ma layos , « t u r c o s » , a n t i l l a n o s , 
rñ i adagasca r inos , t onqu inese s , n e g r o s de 
la casta de M a r f i l , d a h o m e y a n o s , negros 
Éfliigoleees, c a m b o d g i a n o s , t u n e c i n o s y 
I I M Ivis tas nioi iegascos. 

Cua I n g l a t e r r a : escoceses, i r l andeses , 
austrailianos, i n d o s t a n o s , canad ienses , 
Neozelandeses, boers, n e g r o s d e l Cabo y 
razas mal def in idas , de d i v e r s a s C o l o n i a s 
br i tánicas . 

Con^Italia: los r e s e r v i s t a s de S a n M a ­
rino. 

Con Rus ia : f in landeses , po lacos , l i t u a -
piios, kirguises , c a l m u c o s , t u n g u s e s , c an -
c;is¡aiios, s i be r i anos , t á r t a r o s , i n r e o m a -
nps, georgianos, u k r a n i o s , y m o n g o l e s . 

Debén a ñ a d i r s e los b e l i g e r a n t e s n o c i ­
tados: japoneses, belgas , s e r v i o s , r u m a -
nos, montenegr inos , a'Ibaneses y t r o p a s 

i griegas ad ic tas a Ven ize ios ! 
L a mora l idad inglesa . 

ÑAUEN.—El « B e s s e l e r A u r e i g e r » d i ce 
que ha causado h o n d a s e n s a c i ó n en el 
pueblo ' inglés la n o t i c i a de h a b e r s i d o e x i -
nudos del servicio m i l i t a r 600.000 h o m b r e s 
dados por i n ú t i l e s . 

El «Pal l Mal í C á c e t e » p u b l i c ó el 15 de 
febrero la not ic ia de que .'ili.OOO h o m b r e s 
g b i a n sido exceptuados de1! s e r v i c i o m i -
fttar por padecer e n f e r m e d a d e s secretas . 

En Francia. 
Alemania p r e s e n t í a l a g u e r r a . 

LOMA.—El c a p i t á n de u n v a p o r f r a n -
detenido en H a m b u r g o desde el p r i n -

P^piade ila g u e r r a , y q u e ha consegu ido 
paii irse. ha m a n i f e s t a d o q u e A l e m a n i a 

- aitia la g u e r r a y que .se p r e p a r a b a 
' , / a eUa- '• lo p r u e b a el hecho de 

m\io&U " <U(' r , e t enk l0 el dÍ!1 28 de 

P A Í P T I ' prec,0 de un h e r o í s m o . 
m,^AYls-—^Comunican de 13ucnos A i r e s 
r i L c fPl t i •" l del v a p o r « A m i r a l » h a re-

i „0 ei ve8Q]o de u n a m e d a l l a que i a 
'""a francesa le h a r e g a l a d o c o m o p r e -

i snhmtSU h e r o í s n i o a l c o m b a t i r c o n u n 
d a l « no a p r i n c i p i o s de l pasa-

cerca de l a cos t a e s p a ñ o l a . 

£n los Estados Unidos. 
El Parlamento y a n q u i y l a g u e r r a . 

i ) i ^ A M ! I N ' . G T O N . - S i g u e l a d i s p a r i d a d 
enpl r . s aoe i^a d e l c o n f l i c t o a r m a d o 

i « a e Congreso. 
^ i S n i l t a iV",a Vtí/ I l l á s l a d i v i s i ó n . d e 
t¡%ninÍ i I-,',"'s ni ient l"as a l g u n o s son p a r -

í s o n r n ^ l • : i " e u t r a l i d a d a r m a d a onros 

i , , , ; ^ , ! ' " p ó s i t o s b é l i c o s de ta m a v o r í a e n -

^r íamento V0Z [ n a y o r 0 P o s i t ' i ó n en el 

tóalSím0 CJ'Slá c o n s t i t u i d a l a ' C á m a r a , 
i!Puefif.,r s:,TlieTnbros de l a s ü p o « ¡ c i o n e s 

Set ,1 t1,' " b s t ' - " c c i ó n . 
^ifr,.,.; j ' " ' 'd ' ieanos y c u a t r o d e m ó c r a t a s 
lícog ' ' • " • • ' i - o b s t r u c c i ó n a los p l a n e s b é -
ta aai^Ci . r e g l a m e n t o p r o h i b e t o m a r 
hv" que ' " " ' ' d r a s h a y a u n serto m i e m -

fc^ente W n ? p n " g í l ' se a s e g u r a que e l pre-
í 'as r e s o n é 'T-1,'- e-s,A d i s p u e s t o a a c e p t a r 
í ^ ^ n t m e n í ? POr 8Í S010' y übrar 

u A s m v ,8M . rmanófi ,0s de C u b a . 

"'"mus o- , x - — l n b " r de l o s ele-
ja a ^ ' " ' ^ ' " f i l o s de C u b a t i e n d e a h o -

'•üiiidoe l a t e n c i ó n de los E s t a d o s 
El 

fi^ble¿3nP centro de a w i ™ híl s'iáú 
'•^Jado .V'" Sai1 S a l v a d o r , d o n d e h a 
f ^ i o t e w ^ ^ ^ a unia g r a n e s t a c i ó n d e 
ados ü m d o s - 1 , m!ls Patente de 1,08 Es -

J ^ r i ^ J 0 1 ^ ^ C o m u n i c a n de W a s -
K e»tá S í en el d e p a r t a m e n t o d e E s t a -
KU,IU(* mÁ... P!'eParado p a r a a r m a r los 
noras f i c a n t e s en c u a r e n t a y ocho 

Partes oficíales. 
. ' ^ t U s M 6 0 F , C , A L F R A N C E S 

S i a l fraiL0/1"6. E i f f e l ) . _ E l comunicado 
^ ú i o ^ * ' de las tres de la tarde de 

to^o^nn rioche P a s a d á , u n e r c o n o c i -
l e ^ W o s r ,e.Sn'as ^ o p a s l o g r ó p e n e t r a r 

h{ y df-i1! ^ ' ^ al Noroes t e de T r a c y -
,?l hosque de A v o c o u r t . 

H a c i a T r o y o n , e n l a r e g i ó n 'de R e i m s , 
y en l a co ta 304, h e m o s de t e n i d o u n a t en ­
t a t i v a e n e m i g a , h a b i e n d o h e c h o 20 p r i s i o ­
ne ros . 

E n l a o r i l l a de r echa de l M o s a , r e d o b l ó 
l a i n t e n s i d a d de l b o m b a r d e o a l e m á n en 
éJ bosque de C o u r i é r e s ; f u é s e g u i d o , a 
l a s c u a t r o de l a t a r t i e , p o r u n v io ' l en io 
a t a q u e e n u n f r en te de c u a t r o k i l ó m e t r o s , 
e n t r e l a g r a n j a de C h a m b r e t t e s y Rezon-
v a u x . , 

E n t r e e l b o s q u e de C a u r i é r e s y Rezon-
v a u x , f r a c a s ó ed esfuerzo a l e m á n b a j o 
n u e s t r o s fuegos de c o n t e n c i ó n y de ame-
t r a l l a d o r a s . 

L o s a l e m a n e s . l o g r a r o n p e n e t r a r « n 
n u e s t r a s p o s i c i o n e s a v a n z a d a s a l N o r t e 
del bosque d e C a u r i é r e s , p e r o sus t en t a ­
t i v a s p a r a e n t r a r en e l bosque f u e r o n r o ­
tas p o r n u e s t r o fuego. O c a s i o n a m o s a l 
e n e m i g o i m p o r t a n t e s p é r d i d a s . » 

COMUNICADU INUL.ES 
L O N D R E S . — E l ü r a n C u a r t e l general 

del e j é r c i t o I n g l é e c o m u n i c a el siguiente 
p a r t e of icial: 

« E s t a m a ñ a n a a t a c a m o s y t o m a m o s l a 
p r i m e r a l í n e a e n e m i g a de ' t r i n c h e r a s de 
a p o y o , a l Es te de Bouchavesnes , en u n 
f r e n t e de 1.200 y a r d a s de a n c h u r a p o r 
173 d e i p r o f u n d i d a d , y c o g i m o s t r e s a m e ­
t r a l l a d o r a s . 

E l e n e m i g o l a n z ó v a r i o s c o n t r a a t a q u e s 
d u r a n t e e l d í a , s i endo t o d o s r e c h a z a d o s 
c o n p é r d i d a s p a r a l o s a l e m a n e s . 

A l Es te de G o u n e c o u r t h e m o s a v a n z a d o 
e n u n f ren te de dos m i l l a s y u n a p r o f u n ­
d i d a d de 1.200 y a r d a s . 

H e m o s v e r i f i c a d o u n r a i d a l N o r t e de 
B a r l e n c o u r t . 

E n l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s h e m o s 
hecho 190 p r i s i o n e r o s y h e m o s cog ido c i n ­
co a m e t r a f i a d o r a s y dos m o r t e r o s de t r i n -

C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l comunicado a l e m á n de la 

larde , dice lo s iguiente: 
, ( (Frente o c c i d e n t a l . — H a a u m e n t a d o l a 
a c t i v i d a d de l a a r t i l l e n a c o n r e l a c i ó n a 'los 
d í a s a n t e r i o r e s en l a m a y o r p a r t e de los 
sectores d e l f r en t e , d e b i d o a las buenas 
c on d i (• i o n es a t m o s f é r ic a s. 

D e s p u é s de fue r t e p r e p a r a c i ó n de a r t i ­
l l e r í a los ing leses a t a c a r o n n u e s t r a s p o ­
s ic iones a l N o r t e del S o m m e y S u r d e l 
bosque de S a i n t P i e r r e . 

H a q u e d a d o en n u e s t r a s m a n o s u n ele­
m e n t o de t r i n c h e r a s en l a c a r r e t e r a de 
B o u c h a v e s n e s a M o i x - L a i i s . 

E n l a o r i l l a de r echa d e l M o s a h e m o s 
t o m a d o a i a s a l t o u n a p o s i c i ó n f r ancesa , 
en u n a e x t e n s i ó n de 1.500 m e t r o s , r e c h a ­
z a n d o c o n t r a a t a q u e s n o c t u r n o s . 

E n l a o t r a o r i l l a d e l r í o , en el bosque 
de Forse , d iemos t o m a r l o u n p u n t o de apo­
y o enem'igo. 

A d e m á s de las ba jas s e ñ a l a d a s p o r nues-
i m s r . xp lo r ado re s , h i c i m o s a l e n e m i g o seis 
of ic ia les y 572 p r i s i o n e r o s , y el b o t í n se 
c o m p o n e de 10 a m e t r a l l a d o r a s y 25 f u s i ­
les d e t i r o r á p i d o . 

E n c o m b a t e s a é r e o s h a p e r d i d o el ene­
m i g o 18 a p a r a t o s . 

U n o de e l los f u é d e r r i b a d o p o r n u e s t r o s 
t i r o s a u t o a é r e o s . 

Noso t ros h e m o s p e r d i d o c u a t r o a p a r a ­
tos. 

E n los f r en te s o r i e n t a l , b a l k á n i c o y m a ­
c e d ó n i c o , n o h a h a b i d o n a d a ' i m p o r t a n ­
te q u e s e ñ a l a r . » 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l general de: 

e j érc i to i tal iano comunica el siguiente par 
le of icial: 

((En e l f r e n t e de l T r e n t i n o da j o r n a d a 
de a y e r h a s i d o m u y v i v a , l a a c t i v i d a d 
de a r t i l l e r í a e s p e c i a l m e n t e , e n el v a l l e 
de T r e v i g u d o y en C o r d e v o l e . 

E n e l A d a g i o n u e s t r a s t r o p a s se h a n 
a p o d e r a d o de u n a p ó s i o i ó n i m p o r t a n t e 
e n e m i g a de 2.700 m e t r o s en el A l t o de 
Costa \ e l l a , h a c i e n d o 71 p r i s i o n e r o s . 

H e m o s e x p u l s a d o a'l e n e m i g o de peque­
ñ a s pos i c iones . 

A c t i v i d a d de a r t i l l e r í a g r a n d e en todo 
el f r en t e . 

E n los A l p e s G i ú ' l i c o s h e m o s p r o v o c a d o 
en las pos i c iones e n e m i g a s d i v e r s a s ex­
p los iones e i n c e n d i o s . 

E n el Ca r so e l ' e n e m i g o i n t e n t ó a c e r c a r ­
se a n u e s t r a s p o s i c i o n e s de B e r t o w a , s ien­
do rechazadon) 

U L T I M A H O R A 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

P A R I S . — E l c o m u n i c a d o de l a s once de 
l a noche dice lo s iguiente: 

¡ (En l a de r echa del M o s a h e m o s r e a l i z a ­
do u n v i o l e n t o c o n t r a a t a q u e , c o n s i g u i e n ­
do r e c u p e r a r p a r t e de los e lementos de 
t r inetheras q u e n o s ocuiparon a y e r los ale­
m a n e s a l N o r t e d e l bosque de C o u r r i e r e s . 

T e n t a t i v a s de ¿ u v a n c e de los a l emanes a l 
N o r t e de F l i r e y , f r a c a s a r o n .por Ja a c c i ó n 
de n u e s t r o fuego. 

L a a r t i l l e r í a í r a n c e s a iba d e s t r u i d o los 
t r a b a j o s de o r g a n i z a c i i ó n d e l e n e m i g o en 
D a n g e . 

L a j o r n a d a iba s ido t r a n q u i l a en e l resto 
del i f r en t e .» 

E s t a d í s t i c a c u r i o s a . 
i P A R I S . — D i c e n de Z u r i c h que e l p e r i ó ­

d i c o « L a s U l t i m a s N o t i c i a s » , de L e i p z i g , 
p u b l i c a u n a e s t a d í s t i c a de l o q u e h a c o n ­
s u m i d o en a l i m e n t o s el e j é r c i t o a l e m á n 
d i n a n t e los dos p r i m e r o s a ñ o s de g u e r r a . 

. S e g ú n esta e s t a d í s t i c a , e l e j é r c i t o a le ­
m á n h a c o n s u m i d o 1.200.000 t o n e l a d a s de 
h a r i n a , 100.000 de g a l l e t a , 205.000 de ca r ­
ne de g a n a d o m u e r t o en e l p a í s , 22.000 
de a r e n q u e s secos, 40.000 d e a r r o z , 88.000 
de j u d í a s , 29.000 de p a s t a s a l i m e n t i c i a s , 
2-4.700 de f r u t a s secas, 35.000 de s a l c h i ­
chas , 75.000 de . l egumbres frescas, 280.000 
d é pa t a t a s , 7.700 de queso, 57.000 de m a n -
¡ e c a , 71.000 do m e r m e l a d a s y o o ñ f i t u r a s , 
82.000 de c a f é , te y c h o c o l a t e , 71.000 de 
a z ú c a r , 088 h e c t ó l i t r o s de d i v e r s a s beb i ­
das, s i n c o n t a r ila ce rveza . 

E n el m i s m o t i e m p o f u e r o n r e c i b i d o s 
cu los c a m p o s 930.934 b u e y e s v i v o s y, 
6^731.-321 c a m e r o s . 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
V I E N A . — E l G r a n Cuarte l general de l 

e j é r c i t o a u s t r í a c o , c o m u n i c a el s iguiente 
parte of ic ia l : 

((En los f r e n t e s o r i e n t a l y b a l k á n i c o n o 
h a (habido a c o n t e c i m i e n t o - d i g n o de m e n ­
c i ó n . 

F r e n t e i t a l i a n o . — E n e l i f r e n t e del L i to ra l , 
l a a r t i l l e r í a e n e m i g a í i a b o m b a r d e a d o v io­
l e n t a m e n t e , a l a c a í d a de l a t a r d e , nues­
t r a s tposieiones de Cas t agne r i za . 

Cerca de T o l m e i n , p a t r u l l a s del r e g i ­
m i e n t o de . i n f a n t e r í a , n ú m e r o 37, a v a n z a ­
ron ihasta l a s t r i nc ihe r a s e n e m i g a s , pene­
t r a n d o e n e l las y .haciendo 10 'p r i s ioneros . 

R e g r e s a r o n s i n ba j a s . 
E n el f r en te 'del Tivi'ol, ilos i t a l i a n u e , 

d e s p u é s de ' i n t ensa p r e p a r a c i ó n de a r t i ­
l l e r í a , a t a c a r o n nu ies t r a s p o s i c i o n e s d é 
San T e l e m i n o , en l a c i m a de Cos ta Bella.. 

I ) C S | M I C (S de s a n g r i e n t o s c o m b a t e s ' l o ­
g r a r o n o c u p a r u n a de n u e s t r a s l i n e a . 

E n el resto, f u e r o n r e c h a z a d o s . » 
S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l se 

gundo comunicado del G r a n Cuarte 
í f e n e r a l a l e m á n , dice: 

( (Fuer tes n e v a d a s en ol f r e n t e occ iden ­
t a l y f r ío i n t e n s o en e l o r i e n t a l h a i m p e ­
d i d a la a c t i v i d a d de iLa l u c h a . » 
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L A I N Z . - M E R C E R I A 

Academia JMic iona l i s ta . 
L a conferenc ia del P a d r e S u á r e z . 

D e b i d o a l a p r e m u r a c o n q u e f u e r o n 
confecc ionadas l a s r e s e ñ a s de las confe­
renc ias ce lebradas a n t e a y e r en esta c á p a ­
la1!, y e n do que respecta a l a q u e es tuvo 
a c a r g o d e l i l u s t r e A g u s t i n o , r e v e r e n d o 
P a d r e S u á r e z , se d e s l i z a r o n a l g u n a s equ i ­
v o c a d a s p a l a b r a s , que nos a p r e s u r a m o s 
a s u b s a n a r , a u n q u e e l b u e n s e n t i d o de 
n u e s t r o s l ec tores lo h a y a h e c h o de an te ­
m a n o . 

D o n d e e s c r i b i m o s : " E l p e q u e ñ o reba­
ñ o , e l "pus i l ihes g r e x » d e l c r i s t i a n i s m o , 
e t c é t e r a » , debe d é c a r : E L fusi lkes grex del 
protestan l isvio. 

I n s t i t u c i o n e s c readas p o r ( d e s ú s » , d i j i ­
m o s noso t ros , en vez de ans t i tuc iones 
c readas por Dios , q u e f u é lo diciho p o r e! 
sabio A g u s t i n o . 

E n o t ro p á r r a f o de n u e s t r a i l n f o r m a c i ó n 
a p a r e c i ó i n d e b i d a m e n t e : ¡«En el a n t i g u o 
c r i s t i a n i s m o , c u a n d o u n a m u j e r n o con­
v i v í a , e t c . » , q u i s i m o s dec i r , en el antiguo 
paganis i i io . 

Y , finalmiente, donde se i n s e r t a « . . . que , 
c u a n d o el t e r m ó m e t r o de D i o s b a j a , 
sube el t e r m ó m e t r o de la p o l í t i c a » , d ^ b i ó 
haberse e s c r i t o : Guiando el terrriórnetro 
de l a R e l i g i ó n b a j a en IÚS pueblos, sube 
el de l a t i r a n í a . 

N o s imteresla hacier 'estas r ec t i f i c ac io ­
nes. 
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La cuestjón cubana. 
POH lELEl-ONO 

M A D R I D , 5 .—El c ó n s u l g e n e r a l de C u b a 
h a r e c i b i d o u n c a b l e g r a m a de su .Gobierno, 
d á n d o l e cuen t a de l a s i t u a c i ó n de d i d h a 
R e p ú b l i c a . 

E l r e f e r i d o c a b l e g r a m a dice a s í : 
((Las t r o p a s d e l G o b i e r n o t o m a r o n a y e r 

el p u e b l o de C a m a g ü e y , h u y e n d o los re­
beldes a l a v a n z a r l a s t r o p a s ad ic tas . 

A c t u a l m e n t e d o m i n a el G o b i e r n o en las 
p r o v i n c i a s de P i n a r del R í o , H a b a n a , M a ­
tanzas , S a n t a C l a r a , C a m a g ü e y y en l a 
casi t o t a l i d a d de l a de S a n t i a g o de C u b a , 
menos l a c a p i t a l , sobre l a que a v a n z a n 
fue r t e s c o n t i n g e n t e s de t r o p a s d e l Go­
b i e r n o . 

H a y p e q u e ñ a s p a r t i d a s d e s o r g a n i z a d a s 
en las p r o v i n d i a s de S a n t a C l a r a y S a n ­
t i a g o , a las cuales p e r s i g u e n fuerzas del 
G o b i e r n o , ' hac iendo v i d a de m a n i g u a pa ­
r a no d a r descanso a l e n e m i g o y e x t e r m i ­
n a r l a s c u a n t o antes. 

N o iban o c u r r i d o u n á s casos de desafec­
c i ó n en el e j é r c i t o del G o b i é r n o . 

E l e s p í r i t u de las t r o p a s leales es i n m e ­
j o r a b l e . 

s i g u e n las p resen tac iones en g r a n n ú ­
mero , ihab iendo c o n t r i b u i d o m u c h o a ello 
l a d e c i d i d a y nob l e a c t i t u d del G o b i e r n o 
i i n a i i c a n o a l ofrecer su a v u d a m o r a l y 
m a t e r i a l a l G o b i e r n o c o n s t i t u i d o . 

Se e s t á n o r g a n i z a n d o Cuerpos de m i l i -
o ias , q u e r e f o r z a r á n las fuerzas r e g u l a r e s 
y f o r m a r á n u n poderoso n ú c l e o q u e ser­
v i r á p a r a q u e el G o b i e r n o p u e d a d o m i n a r 
en breve e l a c t u a l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o ­
n a r i o . 
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L A F I E S T A DE SANTO TOMÁS 

En el Seminario de Corbán. 
Los a l u m n o s de S a g r a d a T e o l o g í a del 

S e m i n a n i o C o n c i l i a r de S a n t a C a t a l i n a , de 
C o r b á n , c e l e b r a r á n m a ñ a n a , en h o n o r de 
su San to P a t r o n o , S a n t o T o m á s de A q u i -
no , u n a so lemne fiesta r e l i g i o s a y l i t e r a r i a , 
p a r a Ja que «hemos r e c i b i d o a t e n t a i n v i t a ­
c i ó n , que v i v a m e n t e agradecemos . 

Inse r t a imos a c o n t i n u a o i ó n el p r o g r a m a 
de esta a m a b l e f i e s t a • 

Por la m a ñ a n a , a las s ie te , m i s a de co­
m u n i ó n , con can to de mote tes . 

A las diez, m i s a solemne, con p a n e g í r i c o 
d d Santo , q u e p r e d i c a r á d o n F e m a n d o 
Vclasco , p rofesor del S e m i n a r i o . 

Las p á r t e s c an t adas de l a m i s a lo s e r á n 
pm- l a c a p i l l a del S e m i n a n i o ; Jas m e l o d í a s 
g m g o r i a n a s t r a d i c i o n a l e s a l t e r n a r á n con 
Lá.8 de cuna misa de O. R a v a n e l l o , a c u a t r o 
V O C f - i . 

P o r l a t a r d e , a las c u a t r o y m e d i a , ve la­
d a recrea t i iva en el s a l ó n i p ú b l i c o . 

Se p o n d r á en escena e l a u t o s a c r a m e n ­
ta: , de d o n Ped ro C a l d e r ó n de l a B a r c a , 
t i t u l a d o « L a cena de B a l t a s a r » . 

' G r a n i h i m n o a San to T o m á s , p o r l a ca­
p i l l a del S e m i n a m o , m ú s i c a de D . T h e r -
m i g n o n , m a e s t r o d e c a p i l l a de S a n M a r ­
cos, de Venec ia . 
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Del Gobierno civil. 
E l c a r b ó n . 

A y e r se r e c i b i ó e n el G o b i e r n o c i v i l u n a 
c o m u n i c a c i ó n dol d i r e c t o r g e n e r a l de Co­
m e r c i o c o m u n i c a n d o q u e l a s u b c o m i s i ó n 
de l a J u n t a de T r a n s p o n e s h a b í a c u r s a ­
d o l a s o p o r t u n a s ó r d e n e s p a r a q u e sean 
embaa-cadas c o n d e s t i n o a S a n t a n d e r 400 
t o n e l a d a s de c a r b ó n de A s t u r i a s , que ven­
d r á n e n u n b a r c o fletado c o n este o b j e t o , 
e n c u y o b u q u e se s r án r e p e t i d o s l a s e n v í o s . 

'Como en S a n t a n d e r e x i s t e n y a a i m a -
c e n a d á s , 300 t o n e l a d a s de c a r b ó n , e n 
c u a n t o l l e g u e n a n u e s t r a c i u d a d l a s 400 
tone ladas a n u n o i a d a s se p r o c e d e r á a l a 
v e n t a de a q u e l c o m b u s t i b l e a p r e c i o de 
tasa, p u e s l a J u n t a de Subs i s t enc i a s no 
q u i e r e c o m e n z a r a s e r v i r a l p ú b l i c o has­
t a n o t e n e r a s e g u r a d a u n a e x i s t e n c i a c o n 
l a c u a l p u e d a n h a c e r f r en te a los p e d i ­
dos . 

L o de B a r r e d a . 
A y e r t e r m i n ó en l a f á b r i c a de p r o d u c ­

tos q u í m i c o s de los s e ñ o r e s S o l v a y , en 
B a r r e d a , l a a d m i s i ó n de los o b r e r o s q u e 
ú l t i m a m e n t e se d e d a r a r o n en h u e l g a . 

l i a n c n i r a . i o a i t r a b a j o todos los o b r e ­
ros, excepto a l g u n o s que se h a n emplea ­
do e n a l g u n a s f á b r i c a s de f u e r a de la 
p r o v i n c i a . .•: 
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E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

M r e n c i a ü di i 6 É i e l Maura. 
POR TELÉFONO 

M A D H 1 Ü , 5.—En el Palace H o t e l y a n t e 
n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a , 
compuesta, p o r lo m á s selecto y sa l ien te de 
la p o l í t i c a , la banca , l a i n d u s t r i a y l a a r i s ­
t oc rac i a , l i a dado u n a n o t a b l e con fe renc i a 
don G a b r i e l M a u r a , o c u p á n d o s e de l a 
c u e s t i ó n de M a r r u e c o s y d e m o s t r a n d o su 
c o m p e t e n c i a y p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o del 
a s u n t o . 

T r a t ó de l a detestable s i t u a c i ó n a c t u a l 
del p r o b l e m a de M a r r u e c o s . 

C e n s u r ó l a p o l í t i c a desde 1913, desde c u ­
y a fecha g o b i e r n a o f i c i a l m e n t e el conde de 
H o m anones . j ¿ 

iMani i fes tó q u e los r e p u b l i o a n i . e x p l o t a n 
esta c u e s t i ó n en p e q u e ñ a s b a n d e r í a s , pa­
ra sacar p rovedho de e l l a . 

Se o c u p ó del T r a t a d o de 1912 y d i j o q u e 
de l . ¡o adop ta r se o u n a a c c i ó n r e sue l t amen­
te i i n i ü t a r , o u n a a c c i ó n d e c i d i d a m e n t e pa ­
cí! i ca, l i m i t á n d o n o s a q u e d a r n o s en l a 
c o s t a ; todo antes q u e e n g a ñ a r a l pueblo . 

A l t e r m i n a r e s c u o h ó u n a o l a m o r o s a o v a -
c i en , r e p e t i c i ó n de las m u c h a s q u e le t r i ­
b u t ó el n u m e r o s o y escogido a u d i t o r i o e n 
el t r a n s c u r s o de l a p e r o r a c i ó n . 

F u é f e l k i t a d í a i r n o . 

Junta de Obras del Pnerío. 
P o r no h a b e r s e r e u n i d o n ú m e r o suf i ­

c ien te de s e ñ o r e s voca les no p u d o cele­
b r a r a y e r s e s i ó n l a J u n t a de O b r a s d e l 
p u e r t o . 
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Un incendio en Adarzo. 
A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e de a y e r 

se d e c l a r ó u n v i o l e n t o i n c e n d i o e n l a casa 
n ú m e r o L)9 de l b a r r i o de A d a r z o , en el ve-
o i n o pueb lo de P e ñ a c a s t i l l o , p r o p i e d a d de 
M a n u e l S a n M a r t i n . 

•El i n c e n d i o c o m e n z ó ipor el d e s v á n , , d o n ­
de se g u u r d a b a n a l g u n o s f r u t o s d '-l c a m -
ipo, p r o p a g á n d o s e en s e g u i d a a las v igue ­
tas de l t e j a d o y a d q u i r i e n d o el fuego g r a n 
i n t e n s i d a d , p o r l o c u a l se p i d i ó a u x i l i o a 
San tande r , de d o n d e s a l i ó p a r a A d a r z o el 
c a n o de ú t i l e s , c o n d u c i d o p o r - a l g u n o s 
bomberos , cuyos se rv ic ios n o f u e r o n u t i l i ­
zados, p o r q u e e l fuego f u é sofocado p o r 
a l g u n o s vec inos de l m i s m o p u e b l o . 

L a casa, que se c o m p o n í a d é . p l a n t a ba ­
j a y u n piso , es taba b a b i t a d a ipor B e n i t o 
F e r n á n d e z y R a m ó n A l o n s o , con sus res­
pec t ivas i f a m i l i a s , i o s cuales h a n s u f r i d o 
a l g u n o s desperfectos eri sus m u e b l e s y e n ­
seres, a consecuenoia del a g u a v e r t i d a pa ­
r a a p a g a r el s ini iestro, c u y a a g u a t o m a r o n 
de u n pozo ex is ten te a l l a d o de l a casa i n ­
cend iada . 

A l i lugar de l i n o e n d i o a c u d i e r o n t a m b i é n 
fuerzas d e ' l a G u a r d i a c i v i l d e l pues to Je 
P e ñ a c a s t i l l o , y de l a G u a r d i a u n u n i c i p a l , 
a l m a n d o del je fe s e ñ o r del C a m p o y de i 
cabo s e ñ o r A n i ó n . 

A l a s s iete y m e d i a de l a t a r d e regresa­
r o n a S a n t a n d e r los b o m b e r o s y i'as au to ­
r i d a d e s que i h a b í a n a c u d i d o a l l u g a r de! 
i n c e n d i o , a c u y a iho ra q u e d a b a é s t e c o m ­
p l e t a m e n t e d o m i n a d o , s i n q u e se i hub i e r a 
q u e m a d o m á s que el t e j a d o y p a r t e de la 
b o h a r d i l l a . 
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Por exceso de o r i g i n a l nos vemos prec i -
yaaos a dejar p a r a m a ñ a n a l a publ i ca ­
c i ó n de los nuevos a r t í c u l o s del reg lamen­
to t a u r i n o aprobado por el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n . ' 
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" E l Españoleto". 
iP roceden te de L a C o r u ñ a r e c a l ó en 

este p u e r t o e l v a p o r de l a C o m p a ñ í a 
T r a n s m e d i t e r r á n e a « E s p a ñ o l e t o » , c o n d u ­
c i e n d o 136 t o n e l a d a s de c a r g a g e n e r a l . 

Es te v a p o r s a l i ó de V a l e n c i a c o n d i r e c ­
c i ó n a M á l a g a el d í a 19 del pa sado febre­
r o y e l d í a 20, p o r l a noche , c u a n d o se 
e n c o n t r a b a a seis m i l l a s del S a b i n a l , en­
t r e este p u n t o y A l m e r í a , c h o c ó c o n el 
p a i l e b o t i n g l é s « A r t i s a n » , de 150 t o n e l a ­
das , c a u s á n d o l e t a n g r a n d e a v e r í a en l a 
a l e t a de b a b o r , q u e se h u n d i ó poco des­
p u é s . 

.E l « E s p a ñ o l e t o » e s t u b o doce m i n u t o s 
j u n t o a l ve l e ro y r e c o g i ó a s u b o r d o a l a 
t r i p u l a c i ó n de a q u é l , que es taba c o m p u e s ­
t a p o r t r es ing leses , u n p o r t u g u é s y u n 
e s p a ñ o l . E l c a p i t á n del v e l e r o , t a m b i é n 
i n g l é s , p e r e c i ó a h o g a d o . 

L o s c i n c o t r i p u l a n t e s r e s t an te s f u e r o n 
c o n d u c i d o s p o r e l b u q u e h a s t a A l m e r í a , 
d o n d e d e s e m b a r c a r o n . 

L a s causas q u e o r i g i n a r o n e l a b o r d a j e 
f u e r o n d e b i d a s a que e l p a i l e b o t b r i t á ­
n i c o n a v e g a b a con las luces a p a g a d a s , 
o o n s t i t u y e n d o esto u n g r a v e y c o n s t a n t e 
p e l i g r o p a r a l o s b u q u e s e s p a ñ o l e s , q u e 
t i e n e n que n a v e g a r c o n t o d a c lase de c u i ­
dados p a r a e v i t a r estos a c c i d e n t e s des­
a g r a d a b l e s , y a p r o p ó s i t o de- esto c r eemos 
m u y c o n v e n i e n t e q u e e l G o b i e r n o d e b i e r a 
t o m a r l a s m e d i d a s necesa r i a s p a r a q u e 
esto, q u e c o n s t a n t e m e n t e e s t á o c u r r i e n d o , 
no se vo lv iese a r e p e t i r , b i e n i n d i c a n d o 
u n a zona espec ia l de n a v e g a c i ó n a los 
b u q u e s e x t r a n j e r o s que n a v e g u e n c o n l a s 
luces a p a g a d a s , o a l g u n a o t r a m e d i d a 
e n c a m i n a i d a a s a l v a g u a r d a r los in t e reses 
de l o s b u q u e s n a c i o n a l e s . 
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POR TELÉFONO 
U n a hue lga . 

1 H I . B A O , 6.—Los o b r e r o s de l a T e j e r a 
de M i m b r e s h a n p l a n t e a d o l a h u e l g a p o r 
n o h a b e r acced ido e l p a t r o n o a conceder­
l e s u n a u m e n t o de 50 .por 100 e n l a s h o ­
r a s e x t r a o r d i n a r i a s y o t r a s p e t i c i o n e s q u e 
t e n í a n hechas . 

E s t a m a ñ a n a , a l a h o r a de e n t r a r a l 
t r a b a j o , l o s o b r e r o s h u e l g u i s t a s se s i t u a ­
r o n a l a p u e r t a de l a f á b r i c a p a r a i m -
p e d i r l a e n t r a d a d e o b r e r o s e s q u i r o l e s . 

L a P o l i c í a p r a c t i c ó c i n c o de t enc iones . 
P o r l a t a r d e es tuvo P e r e z a g u a en e l 

despacho de l g o b e r n a d o r c i v i l s o l i c i t a n d o 
la l i b e r t a d de los de t en idos , a l o que ac­
c e d i ó l a p r i m e r a a u t o r i d a d de l a p r o v i n ­
c i a , c o n l a c o n d i c i ó n de q u e n o v u e l v a n 
a e j e r c e r c o a c c i ó n . 

E l d u e ñ o de l a f á b r i c a h a co ' locado en 
é s t a u n a n u n c i o , h a c i e n d o saber q u e m a ­
ñ a n a l l a m a r á a l t r a b a j o y que los obre­
r o s q u e no e n t r e n en e l s egundo c u a r t o 
s é c o n s i d e r a r á n d e f i n i t i v a m e n t e desped i ­
dos y los s u s t i t u i r á p o r o t r o s , p u d i e n d o 
a q u é l l o s p a s a r a r e c o g e r sus j o r n a l e s . 
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Varias noticias 
POR TELÉFONO 

Pai lebot n a u f r a g a d o . AIJGECIRAS, 5.—Cerca d e l p u e r t o h a 
n a u i f r a g a d o u n p a i l e b o t p o r t u g u é s , q t i e 
c o n d u c í a gaso l ina . 

E l p a t r ó n y l o s seis t r i p u l a n t e s se h a n 
salival lo . 

L o s n a r a n j e r o s m u r c i a n o s . 
M U R C I A , 5.—Se iba r e c i b i d o u n t e legra ­

m a del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , en el 
que d a cuen ta de que el G o b i e r n o se preo­
c u p a de e s t u d i a r l a f o r m a de f a c i l i t a r l a 
e x p o r t a c i ó n ¿ e l a n a r a n j a . 

De u n a hue lga . 
Í M U R C I A , 5.—El g o b e r n a d o r c i v i l t r a b a ­

j a ac tavamente en l a s o l u c i ó n de l a h u e l g a 
de la m i n a « P a u l i n a » . 

C o r r i d a s u s p e n d i d a . 
M A L A G A , 5 .—Reina u n g r a n t e m p o r a l 

de l l u v ias , a pesar de lo c u a l a la ihora do 
c o m e n z a r la c o r r i d a estaba l a j i l a z a de 
bote en bote . 

Los es>padas c o n f e r e n c i a r o n con el p re ­
s iden te , a c o r d a n d o suspender la c o r r i d a . 

E l p ú b l i c o a b a n d o n ó l a p l a z a en t r e s i l ­
b idos y ap lausos . 
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Ecos de sociedad. 
E l s e ñ o r G a m p u z a n o . 

l ia , s i d o t r a s l a d a d o de C i u d a d R e a l a 
las o f i c inas de H a c i e n d a de S a n t a n d e r , 

n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n - J u a n C a m -
p u x a n o ; r e c i b a n u e s t r a a f e c t u o s a b i enve ­
n i d a . 

U n a boda 
Xyer, a las siete y m e d i a de la m a ñ a n a , 

se c e l e b r ó e n la i g l e s i a de ilos C a r m e l i t a s 
la bo i l a de la bella s e ñ o r i t a M a r í a G. Co-
l o m e r v M u r g a con el j o v e n m o n t a ñ é s , re­
s idente en M a d r i d , d o n M a n u e l P o l a n c o y 
A l vea r. 

'La (iglesia estaba a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a ­
da y p r o f u s a m e n t e i l u m i n a d a , ipules los 
P a d r e s Caranel i tas q u i s i e r o n d e m o s t r a r de 
este modo su s i m p a t í a 'hacia l a nov ia , que 
d u r a n t e tanto t iempo h a contr ibuido oon 

su p r e c i o s a voz y s u b o n i t a escuela de can ­
to a l e sp lendor d > no pocas f u n c i o n e s r e l i ­
g iosas . 

B e n d i j o l a u n i ó n el p á r r o c o de S a n t a 
L u c í a , d o n S i x t o C ó r d o v a , s i endo p a d r i n o s 
l a m a d r e de l a n o v i a , d o ñ a A s u n c i ó n M u r ­
g a de G. Go lomer , y d o n Nemiesio P o l a n c o , 
n é r m a t i ó del n o v i o . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o tes t igos d o n J u a n 
F r a n c i s c o de G. Go lomer , d o n J o s é V a l l e 
y d o n J o s é M a r í a G. Co lomer . 

L a b o d a se c e l e b r ó en f a m i l i a , p o r el 
r ec ien te l u t o de l a n o v i a . 

P o r es ta r e n C u a r e s m a n o p u d o cele­
b r a r s e m i s a de ve lac iones . 

L o s r e c i é n casados , a los q u e deseamos 
u n a e t e rna l u n á de m i e l , s a l d r á n en el 
p r i m e r t r e n de .la l í n e a de B i l b a o y , des­
p u é s de r e c o r r e r d i s t i n t a s pob lac iones es­
p a ñ o l a s , se d i r i g i r á n a M a d r i d , donde fija­
r á n s u r e s idenc i a . 

V i a j e s . 
D e s p u é s de ihaber pasado u n o s d í a s en-

i l re noso t ros , a y e r s a l i ó p a r a A m p u e r o Ja 
b e l l a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a R u i z . 

— E n el t r e n cor reo de a y e r s a l i ó p a r a 
L e ó n iel ex de legado de H a c i e n d a de esta 
p r o v i n c i a d o n A n t o n i o G h á p u l i N a v a r r o , 
s i endo despedido p o r n u m e r o s a s p e r s o n a l i ­
dades. 

L l e v e u n f e l i z v i a j e . 
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F u t b o l e r i a s . 
H e m o s r e c i b i d o i a c o n t e s t a c i ó n que el 

((Club D e p o r t i v o » ihace a l « R a c i n g C l u b » , 
como consecuenc ia del r e to l a n z a d o p o r 
é s t e d í a s pasados . H o y nos l i m i t a m o s a 
d a r a conocer l a n o t a t a l y como nos l a h a 
e n v i a d o e l ((Club . D e p o r t i v o » , d e j a n d o p a r a 
m á s despacio e l o c u p a r n o s d e l a sun to , 
c u a n d o nos en t e r emos de l a a c t i t u d dcJ 
« R a c i n g » en -v is 'a de l a c o n t e s t a c i ó n de­
p o r t i v a . 

L a n o t a de r e f e r e n c i a dice a s í : 
C o n t e s t a c i ó n a un reto. 

((En v i s t a de l r e to que se nos iha d i r i g i ­
do , esta Socieda/d le acepta , ba jo las s i ­
g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 

í . " E l p a r t i d o se c e l e b r a r á e n el mes de 
m a y o . 

2.11 L o s dos e q u i p o s e s t a r á n c o n s t i t u i ­
dos en l a m i s m a f o r m a que el d í a 25 de fe­
b r e r o , d í a e n q u e se c e l e b r ó e l c ampeo-
n a t o . 

3.» L a c a n t i d a d ^cruzada s e r á de 200 pe­
setas, depos i tadas an tes de las doce del d í a 
en q u e se celebre el p a r t i d o en e l despadho 
del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l . 

4.11 E l p a r t i d o iba de ce lebrarse en u n 
c a m p o n e u t r a l , q u e puede ser e l de B a r r e ­
d a o e l d e l A s t i l l e r o . 

6.a i P a r a c o n s i d e r a r n o s venc idos debe­
r á n m a r c a r n o s s ie 'e « g o a l s » de v e n t a j a . 

6.A E l á r b i t r o s e r á n o m b r a d o de m u t u o 
a c u e r d o en t re a m b o s e q u i p o s . — J í í ca-
pit&n. 

* * * 
Nota.—Lo, Soc i edad « C l u b D e p o r t i v o » 

acep ta este r e to p o r l a f o r m a en que b a 
s ido l a n z a d o , y r u e g a a l r e t a d o r ac l a re 
este e x t r e m o . » 

Se m e o c u r r e p r e g u n t a r : ¿ C u á l es este 
e x t r e m o ? 
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D E P U E N T E V I E S G O 

La decadencia del árbol. 
Loe que v i v i m o s ca s i en e l c a m p o , y 

los que p o r lo t a n t o e s t amos e n í n t i m o 
c o n t a c t o c o n l a N a t u r a l e z a , c r e e m o s f u n ­
d a d a m e n t e q u e c o n t i n u a r e n este estado 
de i m p a s i b i l i d a d es h a c e r n o s c ó m p l i c e s de 
l a c a t á s t r o f e q u e se a v e c i n a y e n e m i g o s 
de l a p r o s p e r i d a d de i a n a c i ó n . P a r a sa l ­
v a r nues tpa r e s p o n s a b i l i d a d , l e v a n t a m o s 
h o y Ja voz p a r a p r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e 
con t ra , l a r u d a c a m p a ñ a q u e se hace con­
t r a e l á r b o l . 

H o n d a e i n c o m p a r a b l e p e n a n o s a sa l ­
t a c u a n d o t e n d e m o s l a v i s t a p o r es tas 
m o n t a ñ a s , q u e n o h a m u c h o t i e m p o fue­
r o n f rondosos bosques y h o y n o s o n m á s 
que m o n t a ñ a s p e l a d a s , e s t é r i l e s y pobres . 
E s c i e r t o que no s o l a m e n t e a q u í , e n esta 
r e g i ó n c á n t a b r a , h a s i d o d o n d e ú n i c a m e n ­
te se h a p e r s e g u i d o a i á r b o l , s i n o t a m b i é n 
en los p u e b l o s s i t u a d o s e n l a s i n m e n s a s 
l l a n u r a s de C a s t i l l a ; p e r o estos p u e b l o s 
n a h a n e c ha do t a n t o de m e n o s l a f a l t a 
d e l á r b o l , p o r q u e a q u e l l a s t i e r r a s h a n s ido 
t r a n s f o r m a d a s e n c a m p o s de l a b o r , de 
d o n d e a n u a l m e n t e se s a c a n m u c h o s cen­
t e n a r e s de h e c t ó l i t r o s de cereales ; p e r o 
a q u í , e l t e r r e n o s i n á r b o l e s ¿ q u é h a p r o ­
d u c i d o ? ; n a d a , e n a b s o r t o , p o r q u e es u n 
t e r r e n o q u e s ó l o s i r v e p a r a l a p l a n t a c i ó n 
de p l a n t a s a r b ó r e a s . 

T o d o s los que s a b e m o s los i n c o m p a r a ­
bles benef ic ios q u e e l á r b o l nos p r o p o r c i o ­
n a , d e p l o r a m o s c o n t o d o e l a l m a s u de­
c a d e n c i a , y c e n s u r a m o s p o r t a l m o t i v o 
a c u a n t o s o r g a n i s m o s a p á t i c o s y abando­
n a d o s v i e n e n d e m o s t r a n d o q u e l e s i m ­
p o r t a poco l a p r o s p e r i d a d o l a decaden­
c i a de l a p a t r i a y h a c e n caso o m i s o de 
a q u e l l a s leyes que t i e n d e n r e c t a m e n t e , n o 
s ó l o a e l e v a r l a . c u l t u r a de E s p a ñ a , s ino 
t a m b i é n a h a c e r l a r i c a y v i g o r o s a . 

E s c r i b o h o y estas c u a r t i l l a s , p a r a c u l ­
p a r a l o s c a u s a n t e s de l a c a s i d e g e n e r a ­
c i ó n de los m o n t e s , a l a s a u t o r i d a d e s de 
a l g u n o s pueb los , q u e no s o l a m e n t e h a n 
s ab ido c o n s e r v a r e l a r b o l a d o q u e t e n í a n , 
d e j á n d o l o a b a n d o n a d o y a d i s p o s i c i ó n de 
todos , s i n o q u e t a m b i é n h a n d e j a d o de 
c u m p l i r lo o r d e n a d o p o r l a s u p e r i o r i d a d , 
p o r lo que se r e f i e r e a este a s u n t o , n o ce­
l e b r a n d o l a s i m p á t i c a y c u l t a F i e s t a del 
A r b o l . 

L o s a m i g o s d e l á r b o l , l o s q u e en c a f é s 
y r e u n i o n e s n o s p r e o c u p a m o s c o n s t a n t e ­
m e n t e de s u p é r d i d a , debemos c o m e n z a r 
deside h o y m i s m o , con e n e r g í a y en tu s i a s ­
m o , u n a g r a n c a m p a ñ a , p a r a h a c e r c u m ­
p l i r a todos l o s p u e b l o s l a i m p o r t a n t e l e y , 
que se p u b l i c ó en enero de 1015, y que "a 
c o n t i n u a c i ó n e x t r a c t o p a r a c o n o c i m i e n t o 
to de todos los h a b i t a n t e s de l M u n i c i p i o : 

« L o s A y u n t a m i e n t o s d e b e r á n c o n s i g n a r 
en los p r e s u p u e s t o s a q u e l l o s g a s t o s que 
c o n s i d e r e n necesa r ios , t e n i e n d o en c u e n t a 
l a s a t e n c i o n e s de c a r á c t e r o b l i g a t o r i o que 
s o b r e el A y u n t a m i e n t o pesen, p a r a l a a d ­
q u i s i c i ó n de t e r r e n o s , donde sea pos ib le , 
s i e m b r a , p l a n t a c i o n e s , r i egos y d e m á s 
g a s t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
de l a fiesta. L o s g o b e r n a d o r e s n o a p r o ­
b a r á n n i n g ú n p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l , s i n 
q u e en é l figure p a r t i d a , p o r p e q u e ñ a q u e 
sea,, d e s t i n a d a a l fin i n d i c a d o . L o s A y u n ­
t a m i e n t o s t e n d r á n ta o b l i g a c i ó n de en­
v i a r a l g o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a , p o r 
d u p l i c a d o , u n a M e m o r i a de l a c e l e b r a c i ó n 
de l a F i e s t a de l A r b o l , d eb i endo figurar 
en e l l a l a fecha e n que se ce leb re , e l n ú ­
m e r o d e á r b o l e s p l a n t a d o s , e l n ú m e r o de 
a s i t e n t e s a l a s o l e m n i d a d , s e ñ a l a n d o d e 
m o d o especia l los a l u m n o s de l a s escuelas 
que c o n c u r r i e r o n . » 

Deside e l p r i m e r m o m e n t o se ve c l a r a ­
m e n t e q u e esta l e y e s t á b a s a d a en los m e ­
j o r e s deseos y en l o s s e n t i m i e n t o s m á s no­
bles y e levados . ¿ P e r o h a c r e c i d o el a r ­
b o l a d o desde que se p u b l i c ó e s t a h e r m o s a 
d i s p o s i c i ó n ? , no; p o r l a s e n c i l l a r a z ó n de 
que i n u c l i o s p u e b l o s no lo c u i u p l o n , p u e s 

F t , O V A 1 V 1 ^ 

M A N C A F I R E S T A U R A N T 
Susur ta l t n t i • • r d i n e r » : M I R A M A P 
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se p u e d e a s e g u r a r que de l o s 9.355 Ayun-" 
t a m i e n t o s q u e t i e n e E s p a ñ a , s ó l o 200 poco 
m á s o m e n o s son los que c e l e b r a n l a c i ­
t a d a fiesta. 

A h o r a e s t a m o s en lia é p o c a m á s a p r o ^ 
p i a d a p a r a h a c e r t r a n s p l a n t a c i o n e s , y 
p a r a lia f o r m a c i ó n de v i v e r o s , y , s in . ema 
b a r g o , ¿ e n c u á n t o s p u e b l o s de l a p r o v i n ­
c i a h e m o s o í d o q u e h a y a n ce l eb rado l a 
F i e s t a d e l A r b o l ? ; d e s g r a c i a d a m e n t e e n 
n i n g u n o , a p e s a r de h a b e r n o s l e í d o t o d a 
l a p r e n s a y de h a c e r i n v e s t i g a c i o n e s p a r ­
t i c u l a r e s p o r todos l o s l u g a r e s pos ib l e s . 

Los pueb los que p o r d e s i d i a y a b a n d o n o 
ñ o c e l e b r a n l a F i e s t a d e l A r b o l , nos d a n 
a e n t e n d e r que desconocen c o m p l e t a m e n ­
te q u e e l á r b o l p u r i f i c a e l a i r e , q u e a t r a e 
l a l l u v i a , q u e m o d i f i c a l a a c c i ó n devas t a ­
d o r a de l o s v i e n t o s i m p e t u o s o s , que c a m ­
b i a e l es tado e l é c t r i c o de l a a t m ó s f e r a , 
q u e n o s p r o p o r c i o n a m a d e r a s p a r a cocer 
l o s a l i m e n t o s , p a r a h a c e r m u e b l e s y o t r o s 
m i l . ob je tos necesa r ios a l h o m b r e . 

A esos p u e b l o s , q u e h a s t a a h o r a h a n m i ­
r a d o a l á r b o l c o m o u n a c o s a s e c u n d a r l a 
y h a s t a c o n d e s p r e c i o , les i n v i t o a q u e 
i m i t e n l a n o b l e c o n d u c t a q u e en P u e n t e 
V i e s g o s i g u e n l o s s e ñ o r e s q u e f o r m a n e l 
A y u n t a m i e n t o y l a J u n t a a d m i n i s t r a t i ­
v a , que se s a c r i f i c a n n o t a b l e m e n t e p a r a 
c e l e b r a r c o n t o d a l uc idez p o s i b l e l a f ies ta 
d e d i c a d a a l á r b o l . E n este s o l e m n e a c t o 
t o m a p a r t e t o d o e l p u e b l o , l a s a u t o r i d a ­
des y los m a e s t r o s , c o n l a s escuelas . 

T a n g r a n d e es e l a m o r q u e se h a des­
a r r o l l a d o en los t i e r n o s co razones de es­
tos n i ñ o s , q u e t o d a s l a s s e m a n a s , a c o m ­
p a ñ a d o s de sus m a e s t r o s , d i r i g e n sus ex­
c u r s i o n e s e sco la re s a l v i v e r o . 

A d e m á s , e s t a fiesta es u n a fiesta nues­
t r a , y p u r a m e n t e e s p a ñ o l a ; pues a u n q u e 
m u c h o s e s c r i t o r e s e x t r a n j e r o s , h a n t r a ­
b a j a d o c o n a h í n c o , y h a n m a n i f e s t a d o 
en v a r i a s ocas iones q u e n a c i ó e n los Es ­
t ados U n i d o s en 1872, p o r i n i c i a t i v a de l 
g o b e r n a d o r de N e b r a s t a , M r . S. H e r l i n 
M o r l ó n , s i n e m b a r g o , n o h a n p o d i d o a r r e ­
b a t á r n o s l a , p o r q u e e n l a s b i b l i o t e c a s te­
n e m o s da tos f i d e d i g n o s y a b u n d a n t e s que 
n o s m a n i f i e s t a n c l a r a m e n t e que l a p r i m e ­
r a fiesta d e l á r b o l q u e se c e l e b r ó e n e l 
m u n d o , f u é en u n pueblo l l a m a d o V i l l a -
n u e v a de l a S i e r r a , s i t u a d o e n l a p r o v i n ­
c i a de C á c e r e s , a p r i n c i p i o s de l s i g l o X I X , 
u n o s a ñ o s a n t e s de l a g lo r iosa , e i n m o r t a l 
g u e r r a de l a I n d e p e n d e c i a . 

L o s que nos s e n t i m o s o r g u l l o s o s de h a ­
ber n a c i d o en este e n v i d i a b l e suelo , debe­
m o s e s f o r z a r n o s en r e p o b l a r l o s m o n t e s 
t a l a d o s , p a r a c u b r i r de v e r d o r el e r i a l , 
y p a r a t r a n s f o r m a r estosi t e r r e n o s que 
h o y se nos p r e s e n t a n de snudos y t r i s t e s , 
e n c a m p o s a l e g r e s , f rondosos y p r o d u c t i ­
v o s ; s i a s í l o h a c e m o s , t e n d r e m o s l a sa-
t i s f a c i ó n y l a h o n r a de p o d e r d e c i r en a l ­
ta, voz q u e h e m o s c u m p l i d o c o n n u e s t r o 
deber ; pe ro s i c o n t i n u a m o s en e l es tado 
de p o s t r a c i ó n e n q u e h a s t a a h o r a h e m o s 
p e r m a n e c i d o , n o t e n d r e m o s el m e n o s de­
recho a l l a m a r n o s c o n p r o p i e d a d h i j o s 
d i g n o s de nues t r a , p a t r i a q u e r i d a , s i n o 
e n e m i g o s d e c l a r a d o s de e l l a ; p u e s h e m o s 
de t e n e r p r e s e n t e , y no o l v i d a r , que n o 
s o l a m e n t e es t r a i d o r de e l l a a q u e l que l a 
d e s d e ñ a s i n c a u s a j u s t i f i c a d a , n i el q u e 
h u y e a p a í s e s e x t r a ñ o s p a r a no defender ­
l a , n i el q i j e c o b a r d e m e n t e en los m o m e n ­
tos m á s fue r t e s de l a b a t a l l a h u y e des­
c a r a d a m e n t e d e l a n t e d e l e n e m i g o , s i n o 
t a m b i é n los q u e n o c u m p l e n fielmente l a s 
l eyes que t i e n d e n a f o m e n t a r el b i e n e s t a r 
y a f o r m a r p r o n t o l a E s p a ñ a s o ñ a d a , l a 
E s p a ñ a g r a n d e , p o d e r o s a e I n v e n c i b l e . 

S a t u r i o E s c u d e r o Beato. 
P u e n t e V i e s g o , m a r z o de 1917. 
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Ernesto Gonzalvo 
ex a y u d a n t a da loa doctoras M a d l n a v a l t l a 

y Mara les . 
E S P E C I A L I S T A R S T O M A O O , I N T E S T I N O 

fl H I Q A D O . — M E D I C I N A t B N E R A I . 
C L E U T R i e ^ V A B M K » i t A 
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Sección necrológica 
A y e r e n t r e g ó s u a l m a a l S e ñ o r l a v i r t u o ­

sa s e ñ o r a d o ñ a S i n f o r o s a P é r e z R i b e t e de 
G u t i é r r e z , esposa de ' n u e s t r o p a r t ' c u l a r 
a m i g o d o n F é l i x G u t i é r r e z M a r t í n ( i n s ­
pec to r de E x p l o t a c i ó n de los C a m i n o s de 
h i e r r o del N o r t e ) . 

T a n t o a é s t e c o m ó a sus dos h i j a s d o ñ a 
Ce les t ina y d o ñ a P e t r a y res to de sus f a ­
m i l i a r e s a c o m p a ñ a m o s en e l d o l o r que les 
a f l ige en estos m o m e n t o s . 

D o n L u i s M a r í a * C a y ó n P a l a c i o f a l l e c i ó 
a y e r , c o n f o r t a d o c o n los a u x i l i o s de l a Re­
l i g i ó n , en e l pueb lo de A r e n a l de P e n a g o s . 

E r a e l finado pe r sona de r e l evan te s cua­
l i d a d e s y p e r t e n e c í a a l C u e r p o .per ic ia l de 
A d u a n a s , donde deja u n r ecue rdo i m p e r e ­
cedero. 

A su b e r m a n a d o ñ a Josefa ( v i u d a de 
Cues ta ) , s u s o b r i n o d o n J o s é A n t o n i o y 
d e m á s p a r i e n t e s e n v i a m o s el s e n t i m i e n t o 
de n u e s t r o p é s a m e . 

* * * 
E l d o m i n g o f a l l e c i ó en esta c i u d a d el se­

ñ o r d o n Fe l i pe R o d r í g u e z N e v e d r a , i n d i ­
v i d u o del Cue rpo de S e g u r i d a d y socio de 
l a M u t u a l i d a d O b r e r a M a u r i s t a . 

A l e n t i e r r o , q u e t e n d r á l u g a r h o y a l a s 
doce, t enemos l a s e g u r i d a d que h a n de . 
a s i s t i r n u m e r o s o s a m i g o s del finado, pues 
sus i n m e j o r a b l e s c u a l i d a d e s de c i u d a d a n o 
h o n r a d o y b o n d a d o s o le h i c i e r o n ser a m i ­
go de cuan tos le c o n o c í a n . 

A su v i u d a , d o ñ a R e g i n a I g l e s i a s ; res to 
de sus f a m i l i a r e s y a l a M u t u a l i d a d Obre ­
r a i M a u r i s t a l l e v a m o s e l t e s t i m o n i o de 
n u e s t r o s e n t i m i e n t o p o r l a m u e r t e de d o n 
F e l i p e R o d r í g u e z N e v e d r a . 

TERAPEUTICA NUEVA 
. • a ra l a B L E N O R R A G I A 

I N Y E C C I O N E > \)} 

P e r u s c a b i n 
T u b o s o n d a . F ó r m u l a «N» 

P a r a las E N F E R M E D A D E S D E L A M A 
T R I Z , C A P S U L A S G E L A T I N O S A S D I 

^ e r u s c a b i n ^ 
F ó r m u l a « N » 

P a r a las E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D E C A U S A E X T E R N A 

^ e r u s c a b i no 
T a r r o . F ó r m u l a «D» 

P r e p a r a d o s espeolales del 

boratorio Vidal, 
O R E N S E f E S P A Ñ A ) 

Cimientos , T o m a t e a l n a ­
t u r a l y en pr-i in TREVIJMO 

P a r a protegerse de las infecciones tifol 
deas se a c o n s e j a n las PaatIHaa B a l s á m i 
oaa M A R I A . 

D e p o s í t a n o s p a r a S a n t a n d e r 7 BU p r 
v l n c l a : P é r a t dal Molbtto y C o m p a ñ í a 



L I C O R DE P O L O DE O R I V E 
* * E L P E R F U M E 
D E L I C I O S P * * 
D E N T A D U R A B L A N Q U I S I M A Y 
(0) E N C I A S F R E S C A S Y R O S A D A S (0) 

A G D A DE POLO DE O R I V E 
D E N T I F R I C O I N S U P E R A B L E PARA 

C O N S E R V A R S A N A LA B O C A Q 
P r e f e r i d a por las 
personas de gusto. 

S T A D E N T Í F R I C A 
Bolsas y Mercados 

B O L S A BE M A B R I S 

D í a 3 

I n t e r i o r F 7 5 ^ 5 
E 75 25 

,¡ D . . 75 65 
1, C '.. 77 60 

B 77 70 
A 77 50 

» G y H 76 25 
Amort izab le 5 p o r 100 F 95 75 

» » E 95 5 
•» » D . . , - 95 70 
« » C . . . 97 60 

B 97 60 
» » A . . . . 98 60 

Amort izab le 4 por 100, F . . . . 86 75 
B a n c o E s p a ñ a 452 00 

" H i s p a n o A m e r i c a n o . . 000 00 
R í o de La P l a t a 0C0 C0 

T a b a c o s 000 00 
Nortes 344 50 
A l i c a n t e s 345 C0 
A z u c a r e r a s preferentes 58 00 

» o r d i n a r i a s 00 00 
C é d u l a s 5 por 100 102 70 
Tesoro 4 por 100 ser ie A 101 40 
Idem id . , ser ie B 101 4D 
Idem 4,50, ser ie A 'OGO í 0 
Idem id . , ser ie B Il02 25 
Idem 4,75, ser ie A 103 25 
dem id . , serie B 

A z u c a r e r a s , esií-amp i l i adas . . 
I d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , ser ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 

103 30 
75 75 
0D 00 
83 75 
97 65 
80 55 
22 40 

D í a 5 

75 10 
75 40 
75 90 
77 95 
78 00 
77 85 
76 50 
95 20 
95 20 
95 35 
97 50 
9? 50 

, S8 35 
86 75 

'452 00 
|136 00 
240 C0 
277 00 

'344 00 
346 00 

58 75 
00 00 

102 80 
000 03 
101 20 
C00 00 
o:o oo 
103 35 
103 00 
00 00 
00 00 
82 35 
97 40 
80 8« 
22 50 

(Del B a n c o Hiapano-Americano . ) 

B O L S A D E B I L B A O 
F o n d o s p ú b l i c o s . 

In ter ior , serie A , a 77,10 por 100; serie 
B , a 77,35 por 100; serie C , a 77,30 por 
100; serie D , a 75,50 .por 100, y serie E , a 
75,10 por 100. 

Amort izable , seiiie A , a 98,50 por 100. 
E x t e r i o r estampil lado, serie E , a 82,90 

por 100; serie E , a 82,95 por 100, y series 
G y H , a 84,65 por 100. 

Obligaciones del Tesoro , e m i s i ó n del 1 de 
j u l i o de 1915, a 103 por 100. 

I d e m del Ayuntamiento de Bi lbao , a 88,10 
por 100. 

Acoiones de C a r r e t e r a s de V i z c a y a , a 101 
por 100. 

Obligaciones de l a J u n t a de O b r a s del 
puerto de Bi lbao, e m i s i ó n de 1 de dic iem­
bre de 1905 (quinto e m p r é s t i t o ) , a 94,25 
p o r 100. 

A C C I O N E S 
'Banco de V i z c a y a , á 775 pesetas. 
F e r r o c a r r i l e s Vascongados , a 530 pese­

tas. 
I d e m del Norte de E s p a f i a , a 344 pesetas. 
Sota y A z n a r , a 1.650 y 1.645 pesetas, 

fin del corriente , con p r i m a de 50 pesetas. 
I d e m , contado, del d í a , a 1.615 y 1.610 

pesetas. 
M a r í t i m a del N e r v i ó n , a 1.760 pesetas, 

fin del corriente, con p r i m a de 100 pesetas. 
i M a r í t i m a U n i ó n , a 1.4a5 y 1.430 pesetas, 

fin del corriente, y a 1.460 pesetas, fin del 
corriente, con p r i m a de 50 pesetas. 

I d e m , contado, del d í a , a 1.430 y 1.425 
(pesetas. 

V a s c o n g a d a , a 650, 655 y 660 pesetas. 
'Badhi , a 1.450 pesetas. 
O l a z a r r i , a 1.235 y 1.240 pesetas. 
C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 455 y 460 

pesetas. 
V a s c o C a n t á b r i c a de N a v e g a c d ó n , a 700 

pesetas, fin del corriente, y contado, a 6a5 
pesetas. 

A r g e n t í f e r a , contado, a 50 pesetas. 
Sabero y anexas , a 855 pesetas. 
D í c i d o , a 1.140 .pesetas. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 795 pesetas. 
U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , a 732,50 pe­

setas. • 
U n i ó n E l é c t n i c a de C a r t a g e n a , a 136,50 

por 100. 
E l e c t r a de Viesgo , a 640 pesetas. 
B a s c o n i a , o r d i n a r i a s , a 600, 605, 610, 

616 y 617 pesetas . 
D u r o F e l g u e r a , precedente, a 148,50 por 

100, fin del c o r r i e n t e ; del d í a , a 149,50 por 
100, fin del corriente, y contado, del d í a , a 
147, 147,50, 148, 148,50 y 149 por 100. 

Explos ivos , a 259 por 100. 
O B L I G A C I O N E S 

- F e r r o c a r r i l e s de Bi lbao a D u r a n g o , se­
g u n d a e m i s i ó n , 1902, a 83,50 por 100. 

I d e m de T u d e l a a Bi lbao , p r i m e r a serie, 
a 104 por 100; segunda serie, a 104 por 100. 

I d e m del Norte, p r i m e r a serie , p r i m e r a 
hipoteca, a 67,70 v 67,75 p o r 100. 

I d.'in de Alsas i i i i , a 88,25 y 88,40 por 100. 
Sabero y anexas , a 99 por 100. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
P a r í s cheque, a 80,50; f rancos 59.000. 
L o n d r e s ciheque, a 22,37; l ibras 2.000. 

Colegio de Corredores de comercio de S a n ­
tander . 

In ter ior , 4 por 100, a 75,15 por 100; pe­
seras 25.000. 

Obl igaciones del Tesoro , 4,75 por 100, a 
103,10 por 100; pesetas 5.000. 

I d e m del A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r , 
5 ipor 100, a 80 por 100; pesetas 37.500. 
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J L > e l I W C u n i c i p i o , 

U n a s u b a s t a . 
M a ñ a n a , 7 d é l a c t u a l , a l a s . o n c e de l a 

m i s m a , t e n d r á l u g a r en e l Mercado de 
l a E s p e r a n z a , l a subasta"de puestos y ca ­
jones que se h a l l a n vacantes o cedidos 
provis ionalmente, . 

i P a r a optar a t l i eha subaisita es necesa ­
r i a l a p r e s e n t a c i ó n de l a c é d u l a . p e r s o n a l 
y u n r e s g u a r d o de h a b e r cons ignado e n 
l a D e p o s i t a r í a m u n i c i p a l l a c a n t i d a d o 
j m p o r t e de u n m e s de r e n t a del puesto 
que se so'licite. 
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SUCESOS DE AYER 
C a s a de Socorro. 

A y e r fueron a s i s t i d a s en este b e n é f i c o 
estaWecimiento l a s siguiente^ p e r s o n a s : 

F e r n a n d o M é n d e z , de veint iocho a ñ o s , 
de e x t r a c c i ó n de u n c u e r p o e x t r a ñ o del 
ojo derecho. 

J o a q u í n Revest ido , de q u i n c e a ñ o s , de 
q u e m a d u r a s de p r i m e r grado e n a lgunos 
deldos de J a m a n o derecha . 

L u i s M i e r a , de diez y nueve a ñ o s , de 
u n a c o n t u s i ó n , c o n g r a n h e m a t o m a , en 
l a m u ñ e c a i z q u i e r d a . 

J o s é M a r t í n e z , de diez y seis a ñ o s , de 
u n a h e r i d a c o n t u s a en la c a r a p a l m a r de 
l a mano derecha . • 

C o n s t a n c i a M a r c o s , de c u a r e n t a y c u a ­
tro a ñ o s , de u n a heriida en l a r e g i ó n in -
t e r p a r i e t a l derecha; y 

V í c t o r F e r n á n d e z , de c u a r e n t a y dos 
a ñ o s , de u n a h e r i d a i n c i s a cu Ja m a n o 
derecha . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a . 
E n Ja P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en e l c u a r ­

tel de la C r u z R o j a fueron a y e r a s i s t i d a s 
. u j i i o n t a y siete personas . 

U n a a u t o p s i a . 
A las cuatro de la tarde de a y e r se ve­

rif icó , en el hosp i ta l de S a n R a f a e l , la 
a u t o p s i a a l c a d á v e r del in fortunado guar-. 
dia de S e g u r i d a d F e l i p e R o d r í g u e z Ne­
breda , que a n t e a y e r tarde a p a r e c i ó aho­
gado en S a n M a r t í n . 

I-a, a u t o p s i a l a p r a c t i c a r o n los m é d i c o s 
forenses sefiores R u a n o y P e l a y o , a y u d a ­
dos por e l pract icante s e ñ o r Vega , los 
c u a l e s cer t i f i caron que J a muerte h a b í a 
sido produc ida por s u m e r s i ó n e n el a g u a , 
c r e y é n d o s e que el m e n c i o n a d o F e l i p e se 
a r r o j ó a l a b a h í a con objeto de su ic i ­
darse . 
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[n honor de itoiia Pelroniia Pombo 
S u m a a n t e r i o r , 1.279,75 pesetas . 
D o n I s idoro U b i e r n a -Segura, don Pe ­

dro U b i e r n a , d o ñ a M a r í a U b i e r n a , d o ñ a 
E l e n a U b i e r n a , d o n J u a n M a n u e l A g l i i n e 
Z o r r i l l a , d o ñ a S a l o m é C i m i a n o de Agu i -
rre , d o ñ a Dolores C i m i a n o Mirones , d o ñ a 
S a l o m é A g u i r r e C i m i a n o , d o ñ a M a r í a del 
P i l a r A g u i r r e C i m i a n o , d o ñ a A m a l i a 
A g u i r r e C i m i a n o , don J o s é I g n a c i o Agu i ­
rre C i m i a n o , don J u l i o C o r t i g u e r a , d o ñ a 
V e n t u r a M a z o r r a de C o r t i g u e r a , don A n ­
tonio C o r t i g u e r a , don F e r n a n d o Cort igue­
r a , d o ñ a M a r í a C o r t i g u e r a , d o ñ a C a r i n e n 
Cortiguera", don J o s é C o r t i g u e r a , don V e n ­
t u r a C o r t i g u e r a , d o ñ a Miaría M a z o r r a 
P a l a c i o , don J u l i o C o r t i g u e r a M a z o r r a , 
d o ñ a A n g e l a L o s a d a de C o r t i g u e r a , don 
Al fredo Cort iguera . L o s a d a , d o ñ a i v t r a 
de l a T o r r e , v i u d a de 'Pérez ; don A n g e l 
P é r e z de la- T o r r e , don- Migue l P é r e z de 
l a T o r r e , d o ñ a C o n c h a P é r e z de l a T o r r e , 
d o ñ a T e r e s a P é r e z de l a T o r r e , d o ñ a C a r ­
m e n P é r e z de l a T o r r e , d o n Jac into Ig le ­
s i a s G a r c í a , d o ñ a M a n u e l a G a r c í a , d o ñ a 
M i c a e l a Ig le s ias , d o ñ a M a r í a L u i s a Igle­
s ias , d o n J u a n M a n u e l C a s a n u e v a , d o ñ a 
M a r í a G o n z á l e z de C a s a n u e v a , d o ñ a M a ­
r í a C a s a n u e v a G o n z á l e z , d o n M a n u e l C a ­
s a n u e v a G o n z á l e z , d o ñ a E m i l i a C a s a n u e ­
v a G o n z á l e z , d o ñ a E l o í s a C a s a n u e v a Gon­
z á l e z , don A r t u r o C a s a n u e v a G o n z á l •/.. 
don E d u a r d o C a s a n u e v a G o n z á l e z , don 
R a m ó n M a r t í n e z A r n á i z , don J o s é M a r t í -
lio/, G ó m e z , idoña F e l i s a C a s a n u e v a de 
M a r t í n e z , d o ñ a Soledad G ó m e z R a m ó n , 

Reuma cíaticariná. 
J . G A R C I A S U A R E Z 

Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n s e g u r a . 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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don J u a n M a r t í n e z G ó m e z , d o ñ a M a r í a 
E s t h e r L a s t r a de M a r t í n e z , d o ñ a Driste-
ta V a l l e , v i u d a de Osorio; d o ñ a M a r í a 
Osorio , v i u d a de C l a r a n ; don Alfredo Oso-
rio V a l l e , don Antonio M a r t í n e z G ó m e z , 
d o ñ a A n t o n i a Osorio de M a r t í n e z , d o ñ a 
M a r í a L u i s a I n c e m N a v e d a , d o n Anto­
nio Mancebo Mier , d o ñ a C e l i a Osorio de 
Mancebo , d o n L u c a s G a r c í a A p a r i c i o , do­
ñ a C o n c e p c i ó n C a b r e r o de G a r c í a , d o ñ a 
R o s a r i o G a r c í a C a b r e r o , d o ñ a Angeles 
G a r c í a C a b r e r o , d o ñ a J o a q u i n a G a r c í a 
C a b r e r o , d o ñ a Jose fa S a l a s de G a r c í a Que-
vedo, d o ñ a Mercedes S a l a s de B o l í v a r , 
d o n P e d r o C a s a n u e v a C a r r e r a s , d o ñ a F e ­
l i sa C a r r e r a s , v i u d a de C a s a n u e v a ; don 
F e r n a n d o Negrete H e r r e r a , don P e d r o 
C a y ó j i R u i z , don J u l i o B a r t o l o m é C a g i -
gas , d o ñ a C l a r a L a n u z a de B a r t o l o m é , 
don R i c a r d o O l a r a n Osorio , d o ñ a M a r í a 
( H a r á n Osorio , d o ñ a A n g e l i n a O l a r a n 
Usorio , don Antonio M a r t í n e z Osorio , do­
ñ a M a r í a A s u n c i ó n M a r t í n o z Osorio , don 
J o s é M a r t í n e z C a s a n u e v a , 'don R i c a r d o 
M a r t í n e z C a s a n u e v a , don M a n u e l H e r r e ­
ro C a v e r o , don E m i l i o M a l l o l Cues ta , don 
J o a q u í n S a n t a n a G a r c í a , don R a m ó n M a r ­
t í n e z M a n t i l l a , d o n G a b r i e l G a y ó n R u i z , 
don Alfredo A n t o l í n G u t i é r r e z , don Anto­
nio L l a t a S a n Migue l , D. Manueil Bust i l lo 
M a r t í n e z , d o n V i c t o r i a n o L ó p e z Ort iz , don 
Antonio A l u j a , don L e o n a r d o M a n t e c a 
M a r t í n e z , don E l e u f e r i o Mer ino , don J u a n 
J o s é d e l R í o Olae ta , don F l o r e n c i o Que-
vedo D í a z , don Aniceto Gal lo , don V i c e n ­
te A r c e , d o n I g n a c i o Quevedo D í a z , "don 
F e r n a n d o Soler , d o ñ a R a m o n a R o n c e r o , 
d o ñ a A n a C a s a n u e v a , v i u d a de C a g i g a l ; 
d o ñ a A n a M a r í a C a g i g a l C a s a n u e v a , don-
L e o n a r d o C a g i g a l C a s a n u e v a , d o ñ a R o ­
s a Cagiga'l C a s a n u e v a , d o ñ a M a r í a L u i s a 
C a g i g a l C a s a n u e v a y d o ñ a Mat i lde Mazo­
r r a P a l a c i o . 

T o t a l , 1.304,75 pesetas. 
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POR LA PROVINCIA 
U n obrero muerto . 

E l d í a 2 del a c t u a l o c u r r i ó en la minia 
de la C o m p a ñ í a de S a n S a l v a d o r , en tér­
mino de V i l L a c s c u s a , un desgrac iado ac­
cidente, del que fué v í c t i m a u n obrero 
l l amado E u l o g i o F e r n á n d e z C i e z a , de 
tre in ta a ñ o s de e d a d , casado , n a t u r a l de 
S a n Vicente y con res idenc ia en S a n S a l ­
vador. 

E l m e n c i o n a d o E u l o g i o , t ra taba , s e g ú n 
parece , de a r r e g l a r u n rodillo del cable 
de t r a n s m i s i ó n de l a s vagonetas , h a l l á n ­
dose l a maquina i - ia en r n a i r l i n , y cuando 
e s t a b a re l i zamln esta o p e r a c i ó n fué a r r o ­
l lado por u n a vagoneta ascendente , que 
le o c a s i o n ó l a muerte c a s i i n s t a n t á n e a ­
mente , pues Ja vagoneta le arro l ló" por l a 
piarte del cuel lo , quedando c a s i secc iona­
d a .la cabeza de l tronco. 

I n m e d i a t a m e n t e de o c u r r i d a e^ta ho­
rr ib le d e s g r a c i a , se p e r s o n ó e n ' e l l u g a r 
d e l acc idente el J u z g a d o de a q u e l pueblo, 
que d e s p u é s de i n s t r u i r l a s p r i m e r a s di­
l igenc ias . . o r d e n ó 'la t r a s l a c i ó n del c a d á ­
ver a l d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

Robo de u n a v a c a . 
L a G u a r d i a c iv i l del puesto de L o s Co­

r r a l e s h a detenido," y puesto a d i s p o s i c i ó n 
d e l Juzgado rorrespondlente , al vecino 
del pueblo de S o m a h o z L o r e n z o G o n z á l e z 
S a l a s , autor de l a s u s t . r a c c i ó n de u n a 
v a c a , propiedad de su convec ina C a n d i d a 
C h a v a n i, cuya v a c a l ia sido r e c u p e r a d a 
por a q u e l l a fuerza y e n t r e g a d a a l a auto­
r idad que entiende en el a s u n t o , j u n t a ­
mente c o ñ Jas d i l igenc ias i n s t r u i d a s a l 
efecto. 
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Sección marítima. 
P r e s e n t a c i o n e s . — E n el t é r m i n o de no­

venta d í a s d e b e r á n presentarse en Ja Co­
m a n d a n c i a de M a r i n a de este puerto, a n ­
te el juez i n s t r u c t o r d o n Alfredo N á r d i z 
y U r i b a r r i , los inscr iptos de m a r i n e r í a 
I s a a c Diez F e r n á n d e z , n a t u r a l de S a n t a n ­
der, y M a r e e J í n o C a v a d a V e l í i s c o , n a t u ­
r a l de Pontejos , procesados por no haber­
se presentado e n su trozo e l d í a 20 del p a ­
sado d ic iembre . 

• * • 
T a m b i é n d e b e r á presentarse e n e s t a Co» 

m a n d a n c i a de M a r i n a , el inscr ipto S a t u r ­
n ino C a m p o R i v a s , folio 85, de esta c a ­
pital , ¡bijo de F e r m í n y de M a r c e l i n a , 
n a t u r a l y vecino de L o r e d o , p a r a respon­

der en s u m a r i a que se le viene ins tru­
yendo p o r no h a b e r s e presentado a l ser 
l lamado p a r a recoger s u c a r t i l l a n a v a l , 
como e s t á prevenido, a p e r c i b i é n d o l e que 
dfe n o p r e s e n t a r s e s e r á dec larado p r ó f u g o 
y Je p a r a r á n los p e r j u i c i o s que m a r c a l a 
ley.. 

E l « R e i n a M a r í a Criyatina».—A p r i m e r a 
h o r a de l a m a ñ a n a de hoy e n t r a r á en 
este puerto , procedente de V e r a c r u z y 
H a b a n a , e l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l « R e i n a 
M a r í a C r i s t i n a » , conduc iendo 120 p a s a j e ­
ros y 400 toneiladas de c a r g a . 

C a m b i o de i n s c r i p c i ó n . — I k i pasado a l a 
i n s c r i p c i ó n de Bi lbao , l a g a b a r r a « P o r r e -
d a n a » , p orp ied ad de don J o s é A u r r e c o e -
chea. ^ 

Redimido a m e t á l i c o . — H a sido r e d i m i ­
do a m e t á l i c o el in scr ip to de L a r e d o Jo­
s é P . Olemente C a s a d o . 
Partee recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
De M a d r i d . - T i e n d e a e m p e o r a r el t iem-

po en las rostas del C a n t á b r i c o . 
S e m á f o r o . 

S . ü . flojiio, m a r e j a d i l l a de l N . O . , ace­
lajado . 

Mareae . 
P l e a m a r e s : A las 2,22 m. y 2.-ÍU t. 
b a j a m a r e s : A las H,39 m. y 8,5(5 n. 
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V i d a r e l i g i o s a . 

S a n t o r a l de h o y . — S a n t o s P e r p e t u a , F e ­
l ic i tas , m r s . ; M a r c i a n o , oh.; V í c t o r , V i c ­
toriano, m r s . ; Olegar io , B a s i l i o , E v a -
grio, obs.; Co le ta , vg.; C o n ó n , m . 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — S a n i is T o m á s 
de A q u i n o , d r . , ptr. de los E s t u d i o s C a ­
t ó l i c o s ; Revocato , S a t u r n i n o , S e c ú n d u l o , 
mrs . ; Teó f i l o , Pab lo , C a u d i o s o , obs.: P a ­
blo el S imple , E u b u l o , m . 

A y u n o . 
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La aridad de Santander. 
E l movimiento del Asi lo en el d í a de 

a y e r , f u é el s iguiente: 
C o m i d a s d i s t r ibu idas , 900. 
T r a n s e ú n t e s que h a n recibido a lber­

gue, 6. 
E n v i a d o s con billete de f e r r o c a r r i l a 

•sus respect ivas j)untos, 3. 
Ingresados en é l Asi lo , 1. 
As i lados que (piedan en el d í a de 

hoy, 90. 
S a n t a n d e r , 6 de m a r z o de 1917. 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r tuvieron l u g a r las ses iones de 
ju ic io o r a l , con referenc ia a c a u s a segui­
d a en el Juzgado del Oeste, c o n t r a B a l ­
t a s a r S á n c h e z G ó m e z , por el delito de 
luir lo . 

L a defensa e s taba a cargo d é \ letrado 
s e ñ o r Q u i n í a n á l . 

L o s hechos de autos. 
E l procesado B a l t a s a r S á n c h e z , ante 

r ior y e jecutor iamente condenado por tres 
taitas y . u n delito de hurto , se a p o d e r ó , 
con á n i m o de lucro , e l d í a 17 de enero 
de 1916, de u n lingote h i e r r o tasado en 
trefe pesetas, c o g i é n d o l o de u n c a r r o que 
p a s a b a por e l mue l l e de M a l i a ñ o . 

E l m i s m o procesado s u s t r a j o t a m b i é n 
y se a p o d e r ó , c o n á n i m o de lucro, a l d í a 
siguiente,' en el c i tado muel le de M a l i a ­
ño. de un -rail tasado per ic ia lmente en 
ocho pesetas 73 c é n t i m o s . 

A m b o s efectos s u s t r a í d o s fueron r e c u ­
perados en l a c a r p i n t e r í a de Benigno 
A r r i e t a , qu ien , s i n conocer s u i l e g i t i m é 
¡ i r o e e d e n c i a , se los h a b í a c o m p r a d o a l 
B a l t a s a r , d á n d o l e seis pesetas por e'l r a i l 
y 2,5ü por el lingote. 

E l m i n i s t e r i o fiscal c a l i f i c ó los hechos 
l u i i s i i tut ivos de dos delitos de hurto, con-^ 
si-deró autor a l procesado, c o n ' l a c i rcuns ­
t a n c i a a g r a v a n t e de re inc idenc ia , y p i d i ó 
se le i m p u s i e r a , por c a d a uno de los de­
litos, l a pena de tres meses y u n d í a de 
arresto m a y o r . 

E l letrado defensor, en u n razonable 
informe, sostuvo que los hechos no cons­
t i t u í a n delito y s o l i c i t ó l a l ibre abso lu­
c i ó n de su defendido. 

• E l j u i c i o q u e d ó e n t r á m i t e de sentenc ia . 
» « • 

T a m b i é n tuvieron l u g a r l a s sesiones de 
ju ic io ora l , c o n referencia a c a u s a segui ­
da en el mismo Juzgado del Oeste, con­
t r a Celedonio P é r e z L a s t r a , a c u s a d o de 
haber causado , e n r i ñ a , a V i c t o r i a n o 
S á i n z , u n a l e s i ó n en el . p a b e l l ó n del o ído-
izquierdo, que t a r d ó el1 crirar v e i n t i s é i s 
d í a s . 

Gran rebaja de preciosi 
EN TODOS LOS ARTICULOS DE LA TEMPORADA. 
SE HAN PUESTO A LA VENTA UNOS CUANTOS LOTES ^ 

DE GENEROS, A PRECIOS DE EXTRAORDINARIA ^ 
BARATURA 

C E R R A D O D E UNA A D O S Y MEDIA 

L A V I L L A DE MADRID | 
P U E R T A LA. SIJEKJbfcA 

NOTA.—Como en años anteriores, los precios actuales regí- Q 
rán sólo los días anunciados. 

E n el acto del ju i c io se c o n f e s ó reo y 
se c o n f o r m ó con la pena de dos meses y 
un d í a de arres to mayor , - so l i c i tada ipor 
el s e ñ o r fiscal. 

E n este t r á m i t e q u e d ó íd j u i c i o p a r a 
sentenc ia . 

S E N T E N C I A 
E n , c a u s a procedente del Juzgado de 

Potes se h a dictado sentenc ia condenan­
do a V a l e n t í n G o n z á l e z G u t i é r r e z , como 
autor de u n delito de 'lesiones m e n o s g r a ­
ves, a l a p e n a de dos m e s e s y u n d í a 
de arresto m a y o r y 50 pesetas de i n d em-
n i z a c i ó n . 
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NOTICIAS SUELTAS 
G r a n u d é b u t » en el E s p a ñ o l . — E s t a no­

che, despedada de l a g r a n o r q u e s t a « L a 
C l a v e » , y en s u obsequio t o m a r á n parte 
los j ó v e n e s a r t i s t a s ' h e r m a n o s F i l i b e r t o y 
F e r n a n d o S a n c h i s . 

M a ñ a n a , a l a s seis de l a tarde, t e n d r á 
l u g a r el p r i m e r concierto del m a g n í f i c o 
quinteto « D e l l a R o s a » , d ir ig ido por el 
prest igioso n i ñ o de once a ñ o s J u l i o De­
l l a R o s a . 

la m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r en la Sala Con. 
s i s tor ia l de C a s t r o LJrdialefi, por el sisteiJ 
m a de p u j a s a l a l l a n a , l a . s u b a s t a para 
c o n t r a t a r l a c o r t a y provechamiento i y 
los á r b o l e s ex is tentes en e l campo de 
Antonio , de B r a z o de M a r , bajo el tipold 
•'K(M)0'pesetas y con arreg lo a las contíl-j 
c lones que se h a l l a n de manifiesto en Ú 
S e c r e t a r í a de La C o r p o r a c i ó n . 

Se a d v i e r t e a los l i c i tantes que para .1 
m a r par te en l a s u b a s t a d e b e r á n consti-l 
t u i r el d e p ó s i t o p r o v i s i o n a l de 200 pesetay 
y p r e s e n t a r su c é d u l a , s in cuyos iequi6i| 
tos no s e r á n admit idos . 

DE 
P E D R O A. S A N M A R T I N 

(8u3 t s*r de P » d r » S a n M a r t i n ) 
E s p e c i a l i d a d e n vinoB b lancos de l a N a 

va, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
-•Gmerado en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 1E5 

LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z N u ñ e z , 13 .—Santander . 

M a t a d e r o . — R o m a n e o de l d í a 4: R e s e s 
m a \ ores, l i ; menores , 14; k i l o g r a m o s , 
3.264. 

•Cerdos, 9; k i logramos , 835. 
Coideros , 230; k i logramos , 046. 
R o m a n e o del d í a 5: R e s e s m a y o r e s , 16; 

menores , 18; k i logramos , 3.792. 
Corderos , 60; k i logramos , 155. 

a y 2 E n el periodo t erc iar io y secun-
A " d a r i o , D E R M A T I T I S 1 N F E C -

C I O S A , F A R I N G I S , gomas , etc., es de 
resul tados inescut ibles y s i e m p r e muy 
super ior a todas las medicac iones em­
pleadas h a s t a el d ia . 

Te le fonemas detenidos. — De V a l e n c i a : 
U da l la . 

De M a d r i d : Segundo Moyedo, e s t a c i ó n 
f e r r o c a r r i l . 

Constantemente se oye decir a las s e ñ o ­
r a s : <(Me tiene preocupado m i esposo, por­
que l leva unos d í a s que come poco, duer­
me m a l y n o atiende s u s negocios como 
a n t e s » . Pues , s e ñ o r a , dele usted todos los 
d í a s antes de cada comida de 15 a 20 gotas 
de Hipodermol . 

"La Niñera Elegante" 
P U E N T E N U M E R O 3 

U n i c a C a s a en u n i f e r m e s p a r a d o ñ e e 
lias, a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 

De lanta les de todas c lases , cuellos, pu 
ñ o s , tocas, etc.. etc. 

Hat i l los p a r a r - c i é n nacidos , forma i r 
i l e s a y esnafiola 

S u b a s t a de c o r t a de á r b o l e s . - K l d i a ln 
de m a r z o p r ó x i m o , y h o r a de las once de 

Ganadlo en c u s t o d i a . — E n poder del v . 
c i ñ o de l a v i l l a de L i m p i a s , don Priiniti.l 
vo Diez, se e n c u e n t r a en cus tod ia un cer­
do de desconocido d u e ñ o , y de las señas| 
s iguientes:: 

. S u peso, e n 6 de enero p r ó x i m o pasado, I 
f echa en que f u é recogido, s e r í a el de \m\ 
y m e d i a a r r o b a s , co lor b lanco . ' 

L a p e r s o n a que se considere ser dueña I 
de dicho cerdo, puede recogerlo, previo! 
pago de gastos y j u s t i f i c a c i ó n de propie­
dad e n el p lazo de qu ince d í a s , a coiitar' 
desde el d í a de a y e r . 

P a g o de cupones .—Desde él día 10 
corriente se p r o c e d e r á , por-la, Contaduria | 
del A y u n t a m i t n o de S a n t a n d e r , al pa, 
de los c u p o n e s del E m p r é s t i t o de 1909.: 

m u y p r á c t i c o , se ofrece por horas . 
I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L F A L F A , T R E B O L , V A L L I C O , ETC, 
S E M I L L A S se lecc ionadas , purificadatl 

y l i m p i a s de cuscuta . 
Muelle, n ú m e r o 9 . — S A N T A N D E R . 

E N E N C A R G O S para regalos se sa l e l 
lo corr iente en p r e s e n t a c i ó n , elegancia y 
f i n u r a , como es sabido entro su distingui­
d a c l i ente la , l a a c r e d i t a d a CONFITERIAj 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

'51 K t ' 
C u r a c i ó n r a u a n a l del 
E r X T R E Ñ l M I E i N T O 

L f i Á f i H T E S U f i l / E 
t s i n F E M O L F T P L E I M R n i 

\vtp* m u mMOirw rtf-' 

Moote ile Piedai de i n » 111 
y C a j a de A h o r r o s de Santander 

I n s t i t u c i ó n que se h a l l a bajo el prot«l 
forado del Gobierno, p o r v i r tud de M*J 
de 29 de j u n i o de 1880. • 

L a s impos icones de l a C a j a de Ahorrwj 
devengan 3 1/2 por 100 de interés has» 
1.000 pesetas, y el 3 por 100 desde l.W 
adelante . 

Se h ac e n preatamob con g a r a n d a de j* 
naa. mueblee y a l h a l a » . «robra sfarU"' 

í m p r e n U de E L P U E B L O CANTABÍ11 
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P R E S U P U E S T O S : M U E L L E , N U M E R O 2 6 . - S A N T A N D E R g 

SO H . Ps (AJlonao a C C C O 

P O M B O Y A L V E A R 

isca ÜOÍZ 
( A N T I G U O S U I Z O ) 

Serv i c io a l a c a r t a y por cubiertos. 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas, b a n ­

quetes y « l u n c h » . • 
S a l ó n de té , chocolates , etc. 

c o m p r a r u n h a t a j o de ovejas , de ciento o 
ciento c i n c u e n t a . 

P a r a informes P e d r o F e r n á n d e z . — P O -
L A C I O N E S . 

Restaurant1 El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Serv ic io a la 

c a r t a y por cubiertos. Serv ic io especial 
p a r a banquetes , bodas y k m c h s . Preciop 
moderados . Habi tac iones . 

P la to dol d í a : F i l e tes iMignon a l C a n ­
t á b r i c o . 

O i r i a c o V e g a . 

P R A C T I C A N T E D E L A C A S A S O C O R R O 
P l a z a de la E s p e r a n z a , 7, 4 ° 

EL S E L L O I N S T A N T A N E O " Y E R " 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 

E l Sello Y E R cura Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Reumát icos . 
E l Sello Y E R cura l a Grippe. 
E l SeUo Y E R cmra Dolores de Oídos 

E l Sello Y E R cura Cólicos. 
E l Sello Y E R cura Dolor de Muelas. 
E l SeUo Y E R cura l a Gota. 
E l Sello Y E R cura Dolores Nerviosos. 

De venta en tedas las principales farmacias y droguerías. 

I [ 
(antes C a s a D O T E S 10) 

M ú s i c a , pianos, auto-planos, armo-
niums y toda clase de instrumentos. 

E s la casa mejor surtida y m á s ba­
rata. 

w a « - R á « : 7. - T » l é t » R * 717. 

MAÍZ P L A T A 
Tengo ex i s tenc ias de c lase super ior , y 

dentro de breves d í a s espero de or igen 
n u e v a p a r t i d a , que c e d e r é a prec io conve­
niente. 

Pedidos a T o m á s F e r n á n d e z Cana le s . 

Ostras higiénicas 
do l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a de S a n t a n d e r 

D e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n . 

• ' M , • 7 5 , i , 1-25 y 1'7S docena. 

D e p ó s i t o : I D E A L B R I N K , Muelle , n ú m . 8 

T e l é f o n o n ú m e r o 552 

Relojería -1 Joyería - Opt ca 
— S A M B I O D i M O N E D A — 

P a b l o O A I & H . 

PASEO D I PIR1DA ( M ü J E L L I ) , 7 j 

Bragueros 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 2 

g ü e r o s , p i e r n a s art i f i c ia les , cabestri"11"! 
mule tas y f a j a s ventrales . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U J A 

GARCIA (óptico) 
I A H F R A N S i t S O . 19-

W l \ \ 0 1 
C a l l i s t a de l a R e a l C a s a , con ejercí 
O p e r a a domici l io , de ocho a una, / J 

s u gabinete , de dos a cinco.—Velaeco. 
mero 11, 1 . ° . — T e l é f o n o 419. 

V. U R B 5 N A ( H I J O ) . ¡¿Í 
Profesor de m a s a j e . — L o s avisos v 

co. 11. I . 0 . — T e l é f o n o 419. 

Diestro y Roclrígtie; 
A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de p 

m ó n i u m s y a p a r a t o s n e u m á t i c o f t J 

T a l l e r e s : R u a m a y o r , 15, Wl0 

M U D A N Z A ^ 
E n vagones c a p i t o n é s y cainH>n„lJ¡j 

e f e c t ú a l a A g e n c i a de T r a n s p o r t é • f j 
no, dentro y f u e r a de l a pob'aC wfli 
los prec ios de l a s i n u d a n / a 6 van r 
dos los t r a b a j o s de d e s a r m a r y &x 
muebles ; g a r a n t i / a n d o , s i as í 
la s r o t u r a s que p u e d a n originar66, 

jysp «UIJANO „,, 
Avisos: M é n d e z N ú ñ e z , núiner0 

T e l é f o n o n ú m e r o 571. 
R u b i o , ' n ú m e r o 19 (cocheras) . 
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Vapores correos españoles 

DE LA 

cls 

Línea de Cuba y Méjico 
IDAS F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L DIA 19. A L A S T R E S D E L A TARDf i 

P I d í a j e m a r z o s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 

mpndo pasaje y carga para Habana yVeracruz . 
* d « ir in del pasaje en tercera ordinaria: 

n T a Habana, 250 P E S E T A S , 13,00 de impuestos -y 2,50 de gastos de desembarque, 
o rnSaní iago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el ferrocarril , M6 P E S E T A S , 13.50 i 
P Ltns v 2 50 de gastos de desembarque. 

im?. raVeracrur, 276 P E S E T A S y 7,50 de impuestos. 
T a m b i é n admite pasaje de todas clases para Colón, con transbordo en Habana a 

: vñnor de la misma C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en tercera ordinaria 
gJ0pisETAS y 7.50 de impuestos. 

í a 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O 

E l 28 de febrero, a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

M. L. VILLAVERDE 
admitiendo pasajeros de tercera clase (transbordo'en Cádiz a l 

"Reina Victoria Eugenia" 
de la inlsma C o m p a ñ í a ) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vaporee correos españoles 

HINI línea mensual desde el Norte de [spaña al Brasil y Río de la Piala 
E l d í a 14 de m a r z o , a la s tres de l a tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

P. DE SATRUSTEGU1 
S u c a p i t á n don F . A p a r i c i o , 

nara Rio Janeiro y Santos (Brasi l ) , Montevideo y Buenos Aires. 
Admite c a r g a y p a s a j e r o s de todas c lases , s iendo el precio de l a t e r c e r a D O S ­

C I E N T A S C I N C U E N T A Y S I E T E P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N ­
C L U S O I M P U E S T O S . 

para más informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, s e ñ o r e s HIJOS D E 
ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

Ü V I C I O S DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
MEA D E B U E N O S A I R E S 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4. de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso 
desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3 

L I N E A D E N E W Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de M á l a g a el 28 y de Cádiz el 30. 

para New York, Habana, Veracruz y Puerto Méj ico . Regreso de Veracruz el 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y 

de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 16 y de~ Habana el 
iO dec da mes, para Coruña y Santander. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia , el 13 de M á l a g a . 

T de CAdíz el 15 de cada mes. para L a s P a l m a s , S a n t a Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
la Palma, Puerto Rico , Habana, Puerto L i m ó n , Colón, Sabani l la , Curacao, Puerto 
Cabello y L a Guayra. Se admite pasaje y carga con transbordo para Veracruz. Taro-
plco, y puertos del Pac í f i co . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una salida cada 44 d í a s arrancando de Barcelona para Port-Sald, Suez, Colombo. 

Bíngapore y Manila. 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Serviicio mensual saliendo de Barcelona el 2. de Valenc ia el 3, de Alicante el 4, de 
C É U Ü Z el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n (escalas facultativas). L a s Pa lmas , S a n 
ta Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la P a l m a y puertos de l a costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando P ó o el 2. haciendo las escalas de Canar ias y de la P e n í n s u l a 
indicadas en el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servilco mensual saliendo de Bilbao. Santander, Gijón, Coruña, Vigo y Lisboa (fa­

cultativa) para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el via­
je de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos Río Janeiro. Canar ias . L i s ­
boa, Vigo, Coruña. Gijón', Santander y Bhbao. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la Compañía da alojamiento muy c ó m o d o y trato esmerado, como ha acreditado en 
»u dilatado servico. Todos los vapores tienen t e l e g r a f í a sin hilos. 

ESTONACO STOMAG 
DESCONOCE 

MARAVILLOSAS CURACIONES 

FALSÍAS 

Denos 

Sociedad Hullera Española. 
BARCELONA. 

dfiiCrnsumi(l0 POr las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r ü e s del Norte de E s p a ñ a , de Medina 
otrnc t?^0 a Zamora y Orense a Vigo, de S a l a m a n c a a la frontera portuguesa y 
Esinrt presas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Marina de guerra y Arsenales del 
tranio ' c:omPañía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-

pfif3- Declarados s imilares a l Cardif í por el Almirantazgo p o r t u g u é s , 
lúr&in 01183 de vapor.—Menudos para fraguas.—Agtomerados.—Cok para UBOÍ me*a-
«Kicos y domés t i cos . 

Háganse los pedidos a la 

!, sociedad Hullera Española. 
so6 xt?' ic bi9, B A R C E L O N A , o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l í o n 
LES n r Í T S A N T A N D E R . s e ñ o r e s Hijos de Angel Pérez y C o m p a ñ í a — G I J O N y AVI-

p' J a n t e s de la «Soc iedad Hul lera Española» .—VALENCIA, don Rafael Tora l . 
* otrog Informes y precios dirigirse a las oficinas de la 

IOOIBDAD HULLERA SRPAROLA.—• AR9PS.ONA 

flni 
Nuevo preparado compuesto de bl-

9 

- So 
benedicto -wbonato de sosa p u r í s i m o de asen- d 

cía ^ 
a de anís . Sustituye con gran ven- ^ de giicero-fosfato de cal con C R E O -

^ el bicarbonato en todos sus usos. ^ , S 0 T A l " Tuberculosis cat,arros crónl 
_ r ^ eos, bronquitis y debilidad general. 

jaJa 0,50 pesetas. O —Precio: 2,50 pesetas. 

De D E p O S i T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 

Venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

uctón | 
c 
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SE VENDE PAPEL VIEJO 

T e l é f o 

— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S -

:—: M A D R I D . — ( F u n d a d a el a ñ o 1901.) :— 

Capital suscripto Pesetas 3.000.000 
Desembolsado — 1.950.000 
Siniestros pagados desde l a f u n d a c i ó n de l a Compa­

ñ í a hasta el 31-de diciembre de 1913 "— 48.767.696,86 
Subdlrecciones y Agencias en todas las provincias de E s p a ñ a y principales puerto»' 

del Extranjero.—Autorizado por la Comí a r i a general de Seguros. 
Direcc ión general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, 1.° .—MADRID 

P a r a seguros de incendios, m a r í t i m o s , ordinarios y de guerra, de cascos de vapor > 
veleroi y terrestres sobrem e r c a n c í a s y valores, dirigirse a su represantante en San 

f La Propicia 
Agencia de porp 

GÉFHRi^O SAN IVIABT 
E s t a Agencia, cuenta con variado surtido de F E R E T R O S Y A R C A S de gran 

lujo, coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores co 
ches f ú n e b r e s dep r imera, segurtda y torcera clase, y coches estufas. 

Precios m ó d i c o » . — S e r v i c i o permanente. 

A L A M E D A P R I M E R A . NUM. í l . — T E L E F O N O N U M E R O «II . - S A N T A N D E R 

nc • s' R 

w o m 
L a s a n t i g u a s pas t i l l a s pectorales de R i n c ó n , tan conocidas y u s a d a s por el pú 

blico s a n i a n d e r i n o , por su bri l lante resu l tado p a r a combat ir l a tos y a í e c c i o n e f 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de venta en l a d r o g u e r í a de P é r e z del Mol ino, en La de V i 
l l a f r a n c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

Curan por rebeldes que sean, alivio a la primera fricción con el 

B Á L S A M O 

N E U R A L G i N E 
E L BÁLSAMO NEURALGINE a l iv ia d e s d e l a p r i m e r a f r i c c i ó n 

los d o l o r e s r e u m á t i c o s y n e u r á l g i c o s . 

E L BÁLSAMO NEURALGINE es i n s u p e r a b l e p a r a c o m b a t i r 

c o n pront i tud los d o l o r e s d e h i n c h a z o n e s , d o l o r e s d e e s p a l d a 

y ríñones y d o l o r n e r v i o s o , p o r c r ó n i c o q u e s e a y c a l a m b r e s . 

E L BÁLSAMO NEURALGINE es e l r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a 

c o n t r a las Neuralgias. 
E L BÁLSAMO NEURALGINE c u r a c o n u n a f r o t a c i ó n t o d a 

c l a s e de c o n t u s i o n e s y los t o r t í c o l i s , d o l o r e s d e p e s c u e z o y 

garganta . 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

O I L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S Q R A B A D O S Y M O L D U R A S 

DBL P A I S Y E X T R A N J E R O 

« S S P A B N Q : A M O S B B 0 A L A M T B . I . -T»1AI K f l . — P A B f X B A - S IÜPVAMTRB. 1t 

Loción para el cabero 
E s el mejor t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. Impide l a c a í d a del pelo y le tm 

ce crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que ataca a la ra íz , resultandr 
écte sedoso y flexible. T a n precioso preparado deb ía presidir siempre todo buen toca 
dor, aunque s ó l o fuese por lo que hermoseael cabello, presciudiendo de las d e m á s vlr 
ludes que tan justamente la atribuyen. 

Frascos de 8,00 y 3.50 pesetas. L a el iqueia Indica el modo de usarlo. 
Se vende an Santander en l a d r o g u e r í a de PBRRZ D B L M O L I N O V OOMPARDA 

AGUAS DE HOZNAY 
Clorurado-sódica, bicarbonatada, alcalina y nitrogenadas 

i r 

Talleres de fundición y maquinaria. 

Obregón y Comp.-Torrelavega. 

HJ s t r e f l i r a . i e r x t o _ 
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n sin exponerse a Jaquecas, a lmorranas , 

v a h í d o s , nerviosidad y otras consecuencias. Urge a ta jar la a tiempo, antes de que se 
convierta en graves enfermedades. Los polvos regularizadores de RINCON son el re 
medio tan sencillo como seguro para combatirla , s e g ú n lo tiene demostrado en los 
Veinticinco a ñ o s de éx i to creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las í u n 
Piones naturales del vientre. No reconocen r i v a l en su benignidad1 y e i cac ia . P i d a n » * 

roiptc los a l autor M. RINCON, farmacia , BILBAO. 
YfB<U IB gantMidtr m l a «rogHRrU de RBRBZ DBL M O U K G V ••MBM^A. 

i . 

Vapores correos españoles . 
DE LA 

COMPAÑIA TRflSflTLflNTICfl 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

E n l a ú l t i m a decena de l m e s de m a r z o s a l d r á de este puerto , en v i a j e ex traordi ­
n a r i o , el v a p o r 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l MoraHes. 
admitiendo pasaje y carga para HABANA y N E W Y O R K . miÍA« 

P a r a m á s informes dirigirse a sus consignatarios, en Santander, s e ñ o r e s HIÍO» 
D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle. 36 — T e l é f o n o n ú m e r o 63. 

S E R V I C I O S PUBLICOS 
De trenes. 

S A N T A N D E R A M A D R I D 
Correos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 18,27 
Llegada a Madrid, a las 8,40. 
Sa l ida de Madrid, a las 17.25. 
Llegada a Santander, a las 8. 
Mixtos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 7,28 
Llegada a Madrid, a las 6. 
Sal ida de Madrid, a las 20,30. 
Llegada a SaniHiider. a las 18.40 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

Madrid—correo y mixto—, con sal ida a las 
16,27 y 7,28 y llegadas a Barcena a las 18,41 
y 10,31. 

L s salidas de B á r c e n a p a r a Santander en 
los trenes correo y mixto son, respect iva­
mente, a las (3,5 y 15^57, co.n l l egada a S a n ­
tander a la s 8 y 18,4ü. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Sal idas de Santander, a las 8.55 (correo , 

12,15 (correo). 14.55, 16.45 y 19,40, para llegar 
a L i é r g a n e s . a las 10,1, 13.16. 16.1, 17.42 y 20,44 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo). 
8,20, 1,20. 14 (correo). 16.45 y 18,20; con l lega, 
das a Santander, a las 8,36. 9.30. 12.25. 18,3, 
17.45 y 19.22. 

Hay u r tren de Santander al Astillero, a 
las 18, con llegada a las 18,20; y del Astille 
ró a Santander, a las J8.30. con llegada a la<! 
'M.50 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander, a las 7,45, 13,¿Ü. 

17.20. 11.45, 14.50 y 19.15. para llegar a Ca­
bezón, a las 9,29, 2.40. 19, 13.25, 16,38 y 21.2 

Sal idas de Cabezón , a las 14.39, 19,1, 7, 
^.21, 17,5 y 13,40, para llegar á Santander ». 
las 16.13, 20.46, 8,45. 11,8, 18,48 y 15,28. 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E G A 
sa l idas de Santander: 

Por el Cantábr ico , a las 7,45, 13,20, 17,20. 
i 1.45, 14,50, 19,15, y uno los jueves y domin 
gos y d í a s de mercado o feria en Torrelave 
ga, a las 7,5, para llegar a Torrelavega a 
las 8.37, 13,59, 18.12, 12,37, 15,44, 20.10 y 8,13. 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa­
se Santander a Madrid), m á s un tren de 
m e r c a n c í a s , admitiendo viajeros a las 20.16 
¡ sa l ida ) , y 22.13 (llegada). 

Sal idas de Torrelavega: 
Por el Cantábr ico , a las 15.22, 19.51. 7,48. 

10,12, 17,50, 14,27 y los jueves y domingos y 
d í a s de feria y mercado, a las 23,50; para lle­
gar a Santander, a las 16,13, 20,46, 8,45, 11,8. 
18,48, 15,28 y 6,46. 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa 
se Madrid a Santander) , m á s un tren que 
sale a las 11.38 y llega a Santander a las 
13,44. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander, a las 8.15, 14,5 y 

16,45, para llegar a Bilbao, a las 12.5. 17.5? 
y 20,38, respectivamente. 

Sal idas de Bilbao, a las 7.40. 14 y 16.50. 
para llegar a las 11.35. 17.40 y 20.40. respec 
nvamente. 

De f . ibaja para Santander, a las 7.14. pa 
ra llegar a las 9,30. 

De Santander para Marrón, a las 17.35 
pai-a llegar a las 19,32. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo para P e d r e ñ a y Santander, a las 

s y a las 9. 
De Santander para P e d r e ñ a y Somo. a 

las 12,30 y 15. 

S A N T A N D E R A L L A R E S 
Sal idas de Santander, a las 7.45 (correo). 

13,20 y 17,20. para llegar a Llanes a las 11.15. 
ifi,19 y 20,50. 

Los dos primeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes , a las 7,40, 12,58 y 17.20 

correo), para llegar a Santander, a las 11.8. 
'6.13 y 20.46. Los dos ú l t i m o s proceden de 

! viudo 
Santander a Ontaneda. 

Sal idas de Santander, a las 8,27 y 11,15 
m a ñ a n a y 14.20 y .18,20 tarde. 

Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,25 ma­
ñ a n a y 14,26 y 18,25 tarde. 

De oficinas públicas 
Aduana, calle de l a Ribera, de nueva « 

una y de tres a seis. 
Ayuntamiento. P laza de Pí y Margal!, de 

nueve a una y de cuatro a seis. 
Avance catastral de l a Riqueza Urbana 

plaza de la Cons t i tuc ión . 4. tercero, d i dle» 
i una 

Audiencia, P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n , df 
'tueve a una. 

Banco de Santander, Paseo de Pereda. I 
le nueve a una. 

Banco de E s p a ñ a . Velasen. S. de diez » 
dos. 

Banco Mercantil , calle de H e r n á n Cortés 
le. nueve a una. 

Biblioteca munic ipal , s a l ó n de lectura, d* 
:uairo a ocbo de l a tarde. 

C á m a r a de Comercio, C o m p a ñ í a . 5, a-
aueve a doce y media, y de tres y m e d í a i 
•ii^te—Horas de consulta: secretarlo, d 
uatro o seis; letrado asesor, de cinco 

media a seis - media; l e g i s l a c i ó n de Adu­
nas, de cuatro a cinco; contribuciones, e 
Mi r íos e impuestos, de cinco a seis; segurr 
incendios y accidentes del trabajo, de cua­
tro a cinco; transportes terrestres y mar 
•Imos. de cuatro y media a cinco y mptl; 

C á m a r a Oficial A g r í c o l a , Paseo de Per-
da. 21. entresuelo, de nueve a una y de i r ) 
a seis. ^ 

Cámara^de la Propiedad Urbana, Hern-
Cortés , 1, entresuelo, de diez a una y 
cuatro a seis. 

Comandancia de Mar ina y p r á c t i c o s d-
Puerto, calle de Castelar. de diez a u. 
Comandancia de Carabineros. Alameda «ir 
mera, 28, de nueve a una. 

Real Club Automovilista, Muelle, í l , ñ 
nueve a u n a y de tres a seis. 

C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos y G 
ro mutuo. General Espartero, 7, entresuel' 
de nueve a una y de tres a cinco 

D e l e g a c i ó n de Hacienda, calle de. la Ríb« 
ra. de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n (palacio del Banco Mercai 
til), de nueve a u n a y de tres a cinco » 
media. 

Dispensarlo antituberculoso. — Consulte 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s j 
viernes, de cinco a seis, para garganta, na 
riz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez > 
doce 7 de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y sábe 
dos, c'e tres a c u a t r o . — N i ñ o s : de tres a cu« 
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato consular. Paseo de Pereda, I I 
de nueve a una y de tres a cinco y m e d í a . 

E s c u e l a de Artes e Industrias, calle d-
Sevi l la , de nueve a u n a y de tres a l e i i . 

E s t a d í s t i c a general, Santa L u c í a , 11, I . " 
de nueve a una. 

Escue la superior de Comercio, calle d» 
Magallanes, s ecre tar ía , de nueve a doce y 
media. 

Montes (Jefatura forestal). F lor ida , 1, ter 
cero, de nueve a una y de cuatro a siete 
— S e c c i ó n facultativa de montes. Torre lave 
ga, 1, tercero, de nueve a una. 

Gobierno mil i tar . Avenida de los infanlef 
don Carlos y d o ñ a L u i s a , de nueve a una 

Instituto general y t é c n i c o , calle de San 
ta Clara , de nueve a una y de tres a seis 

I n s t r u c c i ó n públ i ca , Velasen. 4. de nuev» 
a una. 

Juzgado del Este, Santa Lucíti , 1.—Instan 
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a una.—Munici 
pal ( s ecre tar ía ) , de diez a una.—Audien 
cia p ú b l i c a , a las once de la m a ñ a n a 
Registro c iv i l , de diez a dos. 

Juzgado del Oeste, S a n Francisco , 23, ter 
cero.—Primera instancia munic ipa l (secre 
tari a), de diez a una.—Audiencia p ú b l i c a 
a las cuatro de la tarde. —Registro civi l 
de una a una y media. 

Zona de Reclutamiento y C a j a de Rech? 
tas. Santa Clara , 7, segundo, de diez a une 

Junta de Obras del Puerto, Muelle. 34 
de diez a una y de cuatro y media a sietr 

L i g a de C o n t r i b u y e n t e s . — D i r e c c i ó n 
diez a una. L a s d e m á s dependan-
nueve a una y de tres a siete 

Obispado, Ruamayor , de diez a ai 
R e c a u d a c i ó n de C o n t r i b u c i ó n p « Pv 

de nueve a una y de tres a sei* 

fte C o r r e o 

¿"•fPinittraolon principa» n« Oorra»-
Santander. 

H O R A S D E S E R V I C I O 
i m p o s i c i ó n y retirar valores d e c l a r a d o » 

v paquetes postales, de 9 a 13,30 
ídem certificados, de 8 a 13.30 
Pago de giros, de 10 a l s 
Imposiciones C a j a de A orros y re ía 

^ros (excepto los viernes), de 9 a 11, 
Reclamaciones de correspondencia ast-

anrada y certificada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartados, de 8 a 8,30 v de 10 a 1S>. 
Reparto a domicilo del correo' de Madrid, 

mixtos de Valladolid y Asturias, a las 10 
Correo de Bilbao. L i é r g a n e s y mixto de 

Llanes , a las 12,45. 
Correo de Asturias, Bilbao, LléreaneB • 

Ontaneda, a las 18,30. 
Los domingos se hace « c l á m e n t e el re 

parto a las 12.30 
Idem Giro postal, de 9 a 1S. 

Trabajo a domicilio. 
7 1) X J « o « 

elaborando desde cualquier localidad; 
sorprenden e art ículo N U N C A V I S T O , 
adecuado para todos. Muestras e ¡ns-
irucciones gratis. Apar ado eSQ - M a -
dris 

E L REÜMA, füRADO 
R e u m á t i c o s , gotosos, los que pade­

c é i s de c ó l i c o s « e f r í t i c o s , c á l c u l o s y 
arenillas, t e n é i s vuestra curac ión ase­
gurada tomando el 

A N T I U R I C O W E I S S 
inventado por el doctor W e i s s y pre­
parado por el doctor C u e r d a L a m á s 
alta recompensa. D I P L O M A D E H O ­
N O R , Barce lona, 1915. G R A N P R E ­
M I O en la E x p o s i c i ó n internacional de 
M i l á n , 1916. 

Desechad el salicilato de sosa , iodu-
ros, litina, piperacina y aguas minera­
les :-: C A J A con 24 sellos, 5 pesetas. 

E n Santander D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias. E n Bi lbao B a -
randiarán y C o m p a ñ í a . 

Compro y vendo. 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

Cal le de J u a n de H e r r e r a . 2. 

P r o f e s o r d e 

los polvos S A N A N T O L I N 
D a a los dientes blancura nivea y a 

los labios y,a las e n c í a s color carmín. 
No atacan el esmalte de los dientes 
Fortalecen e higienizan la b')ca. xPue-
de de irse que el dent í fr ico 

S A N A N T O L I N 
es el preferí io para batir el record de 
la elegancia en la boca, dientes y la­
bios; 50 aflos de é x i t o creciente prue­
ban su bondad. 

« u u y 
OL £ > 0 c é n t i m o í s e a j i t i . . 

Banco de Santander. 
F U N D A D O E N 1857 

C a j a de Aihoroe, tres p o r ciento i n t e r é s 
a n u a L 

Cuentae corientes a l a v i s t a , u n o y me-
por ciento a n u a l . 

D e p ó s i t o en efectivo, va lores y a l h a j a s . 
C a r t a » de c r é d i t o p a r a v i a j e s , g i r o » te­

l e g r á f i c o s . 
N e g o c i a c i ó n de l e t r a i , descuento! , préfr-

tamoetamos, c u m i a s de « r é d i t o s , acepta-
tiomma j á t m á a o p « T M l e a # i é l B u s * . 


